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1. INTRODUÇÃO

O algodoeiro é urna das plantas mais cultivadas pelo ho 

mem, tendo em vista sua fibra, produto de consumo generalizado 

em todo o mundo. Como sub-produtos de sua lavoura são aproveita 

dos ainda o Óleo, a farinha da torta, o linter e a casca do caro 

ço. Um dos fatores mais importantes com respeito ao êxito de seu 

cultivo é, sem dúvida, a utilização de sementes de boas qualid� 

des fisicas e genéticas. O emprego de sementes melhoradas con 

tribui para o aumento do rendimento da cultura, bem como para a 

melhoria das caracteristicas tecnológicas da fibra. 

No Estado de são Paulo a semente de algodão é produzi 

da em campos de cooperação supervisionados pela Secretaria da A­

gricultura, a qual se incumbe do preparo e distribuição aos la 

vradores. O seu processamento consta essencialmente do bonofi 
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ciamento e deslintamento mecânico, após o que, acondicionada em 

sacos de algodão, a semente é expurgada e armazenada, ficando su 

jeita às variações de temperatura e umidade relativa do ar do am 

biente em que se encontra. 

O deslintarnento mecânico da semente, como é realizado 

no Estado de São Paulo, dificulta a operação de semeadura: em 

razão da presença do linter remanescente, as sementes formam 

aglomerados, impedindo sua distribuição uniforme na linha e exi 

gindo um maior gasto delas, a fim de se conseguir o "stand" dese 

jado. Além do mais, o linter abriga agentes patológicos e 

permite classificação adequada das sementes. 

nao 

O linter oonstitue um «mpecilho para a melhoria da qu� 

lidade fisica da semente. A utilização de substâncias { . quimicas 

como o ácido sulfúrico e o gás hidroclÓrico, que o eliminam da 

superfície das sementes, tornando-as nuas, é processo empregado 
' em alguns paises de agricultura mais evoluída. Atualmente, a 

Cooperativa Central Agropecuária Campinas, vem utilizando o pr� 

cesso de deslintamento quimico, que possibilita a seleção de se 

mentes de qualidade superior, com grandes beneficias à cotonicul 

tura paulista. 

O excedente de sementes de algodão é armazenado e rea 

nalisado no ano seguinte para avaliação de sua.qualidade e, se 

considerada boa, é distribuído em anos excepcionais, aos lavrado 

res. A avaliação da qualidade, todavia, sempre é feita através 
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de testes de germinação. Estes, entretanto, não têm se mostrado 

satisfatórios. Segundo DELOUCHE & BASKIN (1970), duas são as 

causas da inadequação do teste de germinação como medida da qu� 

lidada da semente: 

- o teste de germinaçao é feito de maneira tal a se ob

ter a máxima porcentagem de germinação, através de condições de 

temperatura e umidade ideais, que raramente acontecerão no solo. 

Evidencia-se, assim, a imprecisao do método para analisar o futu 

ro comportamento das sementes no campo. Além disso não é feita 

a distinção entre sementes que germinam rapidamente e as que geE 

minam vagarosamente; 

- a deterioração das sementes: o teste de germinaçao

consegue detectar apenas a consequência final e mais desastrosa 

da deterioração, negligenciando completamente seus efeitos meno 

res, pois, segundo DELOUCHE & CALDWEL (1962) a mais dr�stica con 

sequência do processo de deterioração é a perda da viabilidade 

da semente. Entretanto, antes que isso aconteça, ocorre redução 

na velocidade de emergência, o crescimento e desenvolvimento das 

plantas são retardados e um decréscimo na produção é observado. 

Por essas razões, os testes de vigor apresentam-se co 

mo medidas mais reais do grau de deterioração das sementes que 

os de germinação. Pesquisas mais recentes tendem a conferir im 

portância cada vez maior ao vigor, corno fator de qualidade da se 

mente, havendo a necessidade, conforme afirmam DELOUCHE & CALO
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WEL (1962), de serem melhor estudados os testes mais apropriados 

para as diferentes espécies de plantas cultivadas. 

Para tanto várias técnicas e métodos têm sido propo� 

tos e utilizados com bastante frequência em Tecnologia de Semen 

tes, porém, até o momento, parece haver muito pouco de definiti 

vo com respeito a um grande número de culturas, entre as 

se encontra o algodão. 

quais 

Assim, foi realizado o presente trabalho, como uma con 

tribuição ao estudo do comportamento de sementes de algodão quan 

do submetidas a diversos testes de vigor. Utilizaram-se semen 

tes de duas variedades, deslintadas mecanica e quimicamente, ar 

mazenadas em dois ambientes distintos, e submetidas a diferentes 

testes, tais como emergência no campo, cloreto de amônia e enve 

lhecimento rápido, além do teste de germinação. 
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2 - REVISÃO BIBLIOGR�FICA 

De acordo com a natureza da pesquisa, foi a revisa□ bi 

bliográfica dividida em três partes: a primeira, referente à coD 

servação de sementes de algodão; a segunda, aos tipos de deslin 

tamentos e a terceira, referindo-se a métodos e conceitos de vi 

gor. 

2.1 - COND1ÇÕES DE ARMAZENAMENTO 

O armazenamento de sementes vem sendo muito 

pois, de acordo com KRZYZANOWSKI (1974), na maioria das 

estudado, 

naçoes, 

um dos maiores problemas encontrados num sistema de produção o 

comercialização de sementes é a manutenção da viabilidade das 

mesmas durante o armazenamento. L de interesse que elas não so 

mente mante-nham a viabilidade, corno também preservem as qualid� 

des necessárias para a germinação e a emergência sob uma grande 

faixa de condições de campo. 
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Pesquisadores têm se preocupado com o estudo das condi 

çoes de armazenamento, mormente com a temperatura e a umidade r� 

lativa do ar em que se armazenam as sementes de algodão, que vão 

influenciar diretamente no teor de umidade das mesmas. Assim, 

SIMPSON (1935) 1 observou que teores de umidade maiores que 10% 

são fatores critj_cos para longevidade das sementes de algodão ª.E. 

mazenadas; reduzindo o teor de umidade a menos de 9%, o período 

de armazenamento foi sensivelmente aumentado. 

Um dos meios através dos quais se consegue manter a 

umidade das sementes, em níveis mais baixos, é o armazenamento em 

ambiente com circulação forçada de ar, FLORES (1938), 

que sementes de algodão secas ao sol e armazenadas em 

observou 

recipien 

tes com circulação forçada de ar são viáveis para a semeadura de 

pois de um ano de armazenamento, porém, quando conservadas ap� 

nas em sacos de estopa, tem sua viabilidade sensivelmente reduzi 
,

da, apos 6 meses. 

SIMPSON (1942) verificou que o processo de deteriora-­

ção é bastante acelerado em sementes de algodão armazenadas nas 

condições ambiente de Charleston, Carolina do Sul, EUA, condi 

çÕes essas de umidade relativa do ar e temperaturas um tanto ele 

vadas. Posteriormente, SIMPSON & MILLER (1944) observaram que 

em uma atmosfera com 70% ou mais de umidade relativa do ar, o 

teor de umidade de sementes de algodão excederia a 10% e o arma 

zenamento seria desfavorável se tais condições permanecessem por 

um longo período de tempo. 
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Confirmando essas observações sobre a influência do

teor de umidade das sementes de algodão sobre seu comportamento

no armazenamento, SIMPSON (1946) verificou que sementes da varie

dade Stoneville 2, provenientes de Jackson, Tenessee, armazena

das em Baton Rouge, Louisiania, com um teor de umidade de 10,8%

deterioraram rapidamente após um ano de armazenamento e apenas

63% eram viáveis após dois anos. Em contraste, em Jackson, Ten

nesses, sementes da mesma origem com um teor de umidade de 9%,

apresentavam 85% de germinação após cinco anos de armazenamento.

A interação dos fatores umidade relativa do ar e temp� 

ratura tem sido objeto de estudos, visando verificar sua influên 
' eia por longos periodos de armazenamento. 

Ainda de acordo com SIMPSON (1953), após 15 anos de ar 

mazenamento, sementes de algodão conservadas a ?OºF (21,1°c) e 

com 7% de umidade apresentavam 73% de germinação, ao passo que 

quando armazenadas com teores de umidade superiores àquele, não 

mais germinavam. Também quando armazenadas a 33°F (0,6 °c) com 

7,9 e 11% de umidade, germinavam bem ao passo que, com 13% de 

umidade, a taxa de germinação era mais baixa; finalmente, com 

14% de umidade, não foi constatada germinação após aquele 

do de armazenamento. 

Trabalhos mais recentes confirmam essas observações. 

MERCADO (1967) concluiu que sementes de algodão armazenadas a 

20 °C e 93% de umidade relativa deterioraram-se rapidamente, ao 
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passo que, com 75% de umidade relativa, o progresso da deteriora 

ção era mais lento e, a 35% de umidade relativa, após 54 semanas 

de armazenamento, foi constatada apenas urna pequena redução no 

vigor. 

BRAGANTINI et alii (1974) concluiram, novamente confiE 

mando os resultados anteriores, sor a conservação do sementes do 

algodoeiro muito influGnciada pelas condiçÕos do ambiento de ar 

mazenamento e seu teor de umidado. Assim, condições ambientais 

que proporcionaram a manutenção de baixos teores do umidade 

sementes, em torno de 7,0%, revolaram-se os mais favoráveis 

nas 

conservaçao. 

2.2 - DESLINTAMENTO DA SEMENTE 

O deslintamonto da semente de algodão, e seus afeitos 

sobre a qualidade da semente é problema que tem sido 

o discutido, sendo os processos, principalmente os 

pesquisado 

< . quimicos, 

constantemente aprimorados. Os trabalhos mais antigos a respei 

to, indicam que após o deslintamento quimico, as sementes devem 

ser usadas dentro de um curto período de armazenamento. Assim, 

MALLO (1940) recomenda que se utilizo para o deslintamento atra 

vés do ácido sulfúrico, de uma parte de ácido para sois partes 

do sementes, 
, 

em peso, durante 8 a 12 minutos, apos o que deve-se 

proceder à lavagem enérgica com grandes quantidades de água, ra 

pidamente, pois, com a adição de água a temperatura do meio se 
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oleva, podendo causar danos ao embrião. O mesmo autor afirma que 

as sementes assim doslintadas podem ser posteriormente armazena 

das por um periodo de até 20 dias, sem prejuízo do vigor ou capa 

cidade germinativa. 

As possíveis vantagens do deslintamento químico em re 

lação ao mecânico são evidenciadas por MAC DONALD et alii (1947) 

os quais afirmam que o deslintamento mecânico reduz consideravel 

l 
~ 

monte o l1nter, mas nao o faz totalmente, ao passo que o deslin 

tamento quimico através do ácido sulfúrico resulta numa completa 

remoção de todo o lÍnter. Isso traz grandes vantagens, uma vez 

que após a semeadura, o lÍnter faz com que a absorção de água p� 

las sementes seja mais lenta, reduzindo n velocidade de germina-

ção. Outras vantagens frisadas são: o deslintamento (' . quimico 

possibilita a separação das sornentes mais leves através da água, 

e promove sua desinfestação. 

Os mesmos autores realizando experimentos visando a 

comparação de divorsos tipos de sementes, incluindo sementes des 

lintadas com ácido sulfúrico, concluiram, pelos resultados de to 

dos os ensaios, que as sementes doslintadas com ácido sulfúrico 

germinavam mais rapidamonte, apresentavam maior porcentagem de 

germinaçao e davam origem a plântulas de maior peso verde; cada 

repetição constava de apenas 3 sementes, sendo feitas 9 ou mais 

repetições. 
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Nem sempre se verificou superioridade de comportamento 

de sementes deslintadas quimicamente sobre aquelas deslintadas -

mecanicamente. CHRISTIDIS & HARRISON (1955) citam que em divor 

sos trabalhos efetuados na Grécia de 1933 a 1935, não foram veri 

ficados efeitos do deslintamento químico sobre a porcentagem de 

fibra e produção do algodoeiro. De acordo com esses autores, de 

urna maneira geral, a semente deslintada mecanicamente proporei� 

na bons resultados, se as condições do meio ambiente forem favo 
, . raveis.

O processo do deslintamento mecânico, largamente emprE 

gado em todo o mundo é descrito por PURDY et alii (1963), da se 

guinte maneira: a camada de sementes, regulada por um rolo, en 

tra em uma caixa giratória, na qual são as mesmas misturadas de 

maneira que as serras entram em contato com todas elas. Abaixo 

dessa caixa existe um cilindro, no qual as serras se sobressaem 

de ranhuras estreitas, e oxtroom parcialmente o lÍnter. Este é 

em seguida separado das serras por meio de escovas, ou com o au 

xÍlio de ar, passando em seguida pelo condensador ou 

onde é enrolado em grandes rolos. 

separador 

A utilização do ácido sulfúrico Gm sementes de algodão 
~ 

nao foi feita, inicialmente, com a finalidade de promover o des 

lintamento, e sim, segundo HELMER (1965) como meio de controle 

da antracnose (Colletotrichum gossypii South), o que foi feito 

no Alabama, EUA, em 1911, por dois pesquisadores, OUGAR e GAU 

THEN. 
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vários trabalhos têm demonstrado que sob condições da 

umidade limitada no solo, as sementos doslintadas com ácido ab 

sorvem água mais rapidamente quo as não deslintadas, germinando 

mais prontamente. Assim, HELMER (1965), conduzindo trabalhos de 

laboratório e campo, a fim de comparar o comportamento de semen 

tes doslintadas mecanicamente, a fogo e, através de ácido sulfÚ 

rico
1 

em dois tipos de solos, com vários teores do umidade, 

temperatura de 20
°
c e 3□0

c, obsorvou que as sementas deslintadas 

com ácido,absorvoram água mais rapidamente que as demais. 

Quando a sementa de algodão é doslintada com ácido sul 

fÚrico e é lavada, uma certa porcentagem de sementes que tem den 

sidade menor que a da água flutua, possibilitando sua separaçao 

e eliminação. Alguns resultados evidenciando os efoitos 

separação foram observados por WEBER e BOYKIN, em 1911, 

dessa 

citados 

por HELMER (1965), que vorificam ser a produção de plantas prov� 

nientes de sementes mais pesadas cerca de 10% maior que a de 

plantas provenientos do sementes mais leves. 

Igualmente citado por HELMER (1965), CHESTER observou 

através de ensaios de campo e de laboratório, que somentes mais 

pesadas e deslintadas com ácido sulfúrico proporcionavam uma PºE

centagem de emerg�ncia: do: (a) 32% a mais do que sementes des 

lintadas e não classificadas por peso; (b) 52% a mais do que as 

sementes não deslintadas e (c) 58% a mais do que sementes deslin 

tadas e mais leves. Verificou ainda diminuição na porcentagem 
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de sementes atacadas por fungos após o tratamento com o ácido. 

TOLEDO e BARBIN (1969) estudaram o comportamento de 

mentes de algodão deslintadas mecanicamente, quimicamente e 

se 

flama, através de ensaios de germinação no campo. Para tanto, 

utilizaram sementes da variedade IAC 12, safra 1965, provenie� 

tes da Divisão de Sementes e Mudas da Secretaria da Agricultura 

do Estado de são Paulo, que foram divididas em três partes: uma 

delas foi mantida tal como estava, ou seja, deslintada mecanica 

mente; a segunda, foi deslintada por meio de fogo e a terceira 

foi deslintada quimicamente, através do ácido sulfúrico. Esses 

três tipos de sementes foram colocadas para germinar no campo, 
, 

om 7 epocas diferentes, usando 2 densidades de semeadura: 20 e

40 sementes por metro linear e na ausência ou presenç� de irrig� 

ção por infiltração. Os resultados obtidos permitiram concluir 

que o aprimoramente do deslintamento, através do ácido sulfúrico 

ou da flama, principalmente o primeiro, promoveu uma sensfvel me 

lhoria do comportamento das sementes no campo. Concluíram ainda 

que se além do aprimoramento do deslintamento, as sementes fLs 

sem ainda submetidas a uma operação de limpeza, a resposta seria 

oindo mais enérgica. 

ALMEIDA (1969), complementando o trabalho snterior, se 

parou em diferentes peneiras as sementes deslintadas à flama e 

quimicamente; observou que a Única classe de sementes deslinta 

das mecanicamente foi inferior às outras duas classes. A separ� 

ção em peneiras foi benéfica, com o material leve apresentando um 

valor cultural mais baixo do que sementes de peneiras maiores. 
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Após o deslintamento mecânico, o linter nunca é total 

mente removido, permanecendo preso à semente uma certa porcen­

tagem dele. LAGIERE (1969) afirma ser esta porcentagem que pe� 

m anece junto à semente de 3 a 19% do total, dependendo da varie 

dado e condições do meio. 

O tratamento padrão das sementes de algodoeiro para o 

doslintamunto químico com ácido sulfúrico consiste, sogundo GO 

DOY JR. (1972), om colocá-las um contato com o Ócidu om rocipiontc 
~ 

apropriado, sondo rocomundada a proporçao, om poso, du uma pa� 

to do ácido para trôs partos do somuntos, sondo que somontos dos 

lintadas a fogo ou mecanicamento, anteriormente ao tratamento 

químico, necessitam menores quantidades do ácido. Em ambos os 

casos, não há a rocuporação do ácido, o que oncareco o tratamen 

to. 

Toda a somento de algodoeiro utilizada no Estado de 

são Paulo Ó desiintnda mecanicamento, por ocasião de sou benofi-

ciamonto. O processo também é l argamente utilizado, de acordo 

com MARCONDES et alii (1972) na região do Delta do Mississippi o 

Oosto do Delta, ando atinge a 65% do total de semento utilizada; 

nessas regiões, o deslintamonto com ácido sulfÚricu Ó rostrito, 

sendo que somente cerca do 15% das sementes são deslintadas por 

osse processo. 
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2.3 - MlTODOS E CONCEITOS DE VIGOR 

Com as restriçÕos feitas por diversos autores a rospei 

to da inadequação do toste do germinação como medida das qualida 

des de lotes de somentos, os pesquisadores têm procurado, mais 

recentemente, desonvolver técnicas para a aplicação de testes do 

vigor. Assim, diversos testes tem sido desenvolvidos, cada um 

deles baseado em diferentes características próprias das semen--

tos um estudo. Com u aum□nto do volumo do t6cnicos 

das, fui julgado nocossario a classificação dos testes 

dosanv□lvi 

oxiston 

tos, 0 uma das primeiras classificações feitas e,at� hoje, acci 

to, foi a de ISELY (1957), quo cl�ssificou os testos do vigor da 

soguinto maneira: 

1. TBstos dirctus: simulam as condiçÕos do campo.

medom certos atributos da semon 

to 1 quo se relacion�m com G vigor. 

Inicialmuntu, os tGstes mais utilizados forDm os do �E 

l1Jcidade do germinaç;a Gm laborat�ri0 e volocidad□ de emorg�ncia 

no campo. CALDWEL (1963) rualizou pGsquisa no sentido da varifi 

CQr a influência do cortas fatoras antoriores o colheita na deto 

rioraçao de sumentes do algodão. Como medida da detorioraçÕ0
1 

utilizou os tostes do vigor: velocidade do germinaçao om labora 

tório e velocidada do omorgência nG campo. Estes testos mostra 

ram-se satisfat6rios o pormitiram uma boa avaliaç�o das difer�� 
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tos condições anteriores à colheita. 
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diferen 

A técnica do envelhecimento rápido, segundo DELOUCHE 

(1966), tem sido usada por muitos anos nas indústrias elétricas 

farmacêuticas e outras, para medir a vida funcional do produtos 

ou de seus componentes. Para tanto, especificações para as ana 

l ises de envelhecimento rápido de diferentes produtos tem sido 

desenvolvidas. Embora não haja uma interprotação geral do meca 

nismo do teste de envelhecimento rápido, é evidente que o proce� 

so de deterioração em sementes é grandemente acelerado sob condi 

çÕos sovaras, poróm, om diforontos taxas para semontos do 

rontos lotes. 

difo 

Há, sem dúvida, necessidade de que se desenvolvam téc 

nicas adequadas para as diferentes espécies, através da compar� 

ção entre métodos para sua utilização em sementes de uma determi 

nada cultura. TOLEDO (1966) comparou a utilização dos testes do 

frio e envelhecimento rápido para sementes de algodão de 4 dife 

rentes lotes. Para o emprego do envGlhocimento rápido foi cons 

truida uma câmara metálica, com temperatura de 44°C e umidade re 

lativa do ar de 95%. Amostras foram colocadas nessa câmara por 

perlodos de 36,48,60,72 e 84 horas, e, imediatamente após foram 

submetidas a teste de germinação a 30
°
c. Ressalte-se que, a PªE

tir de 36 horas, os periodos não foram contínuos, em virtudo da 

necessidade de abertura da câmara para a retirada de sub-amos 
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tras. Posteriormente, decidiu-se conduzir novos testes, na mes 

,. r t 

ma camara, por periodos continuas de 40 e 48 horas. 

O teste de frio foi conduzido da seguinte maneira: as 

somentes foram distribuídas em papel toalha Úmido, coberto com 

uma camada de 2 cm de solo 3nteriormente cultivado com algodão e 

colocadas a 10
°
c, om caixas plásticas, durante cinco dias. Após 

esse período, as caixas foram removidas para a temperatura de 

3□ 0
c durante outros cinco dias, sendo então determinado o número 

de sementes germinadas. 

Além destes testes, foi também efetuado um teste de 

germinaçao, de acordo com as Regras para Análise de Sementes, que 

serviu como tratamento testemunha. 

' 

Os dados obtidos permitiram verificar que, a medida 

que se aumentou o tempo de permanência na câmara, houve maior re 

dução na germinação e os quatro lotes mostraram diferenças entre 

si nos cinco períodos testados e essas diferenças mostraram que 

os correspondentes a 48, 60, 72 e 84 horas foram igualmente efi 

cientes para distinguir o vigor dos lotes. 

Os períodos de 40 e 48 horas deram resultados muito se 

melhantes aos do teste de frio. Baseado nestes resultados, con 

cluiu-se ser o envelhecimento rápido bastante promissor como tes 

te de vigor para sementes de algodão. 
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Uma das restrições feitas ao teste de germinação é de 

vida ao fato que, segundo BYRD (1967), a porcentagem de germin� 

ção geralmente dá uma indicação muito fraca do comportamento de 

sementes no campo e no armazenamento. Lotes de sementes que a­

presentam germinação igualmente elevada em germinadores, algumas 

vezes mostram grandes diferenças durante o armazenamento ou qua� 

do semeadas no campo. 

Procurando analisar e relatar alguns testes de vigor, 

BYRD (1967) teceu considerações sobre diversos deles. Assim, 

considerou ser a velocidade de germinação o teste mais convenien 

te em uso. Baseia-se no fato que quanto mais rápida a gormin� 

çÕo maior deve ser o vigor. Um determinado número do sementes é

colocado no germinador, e diariamente é anotado o número de plâ� 

tulas normais, sendo elas removidas. Ao final do teste, um Índí 

ce de vigor é determinado para cada lote, fazendo-se a somatÓria 

das reciprocas dos números de dias levados para germinar pelo nú 

mero de sementes germinadas n9queles dias. Quanto mais alto o 

Índice, maior o vigor do lote. 

O envelhecimento rápido tem, segundo o autor, como 

grande vantagem, o fato de ser aplicável praticamente à qualquer 

espécie de sementes. O principio deste teste é que lotes com al 

to vigor manterão sua viabilidade quando sujeitos a severas con 

díçÕes de armazenamento por curto periodo de tempo, enquanto lo 

tes com baixo vigor perderão a viabilidade sob as mesmas condi 

çÕes. Essas condições de armazenamento e o tempo de armazenamen 

to n�o foram ainda definidos para a maioria das espécies, mas gJ 
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ram em torno de 90 - 100% de umidade relativa e temperatura de 

40 a 5□0
c, variando o periodo de tempo de algumas horas a muitos 

dias. 

BYRD (1967) ainda descreveu a técnica para o teste do 

cloreto de amônia, quando utilizado para trevo vermelho: as se 

mentes ficam submersas por um período de 2 horas numa solução a 

2%, sendo a seguir retiradas e postas a germinar. As sementes 

com baixo vigor absorvem grande quantidade da solução e não con 

seguem germinar. 

GREG (1969), trabalhando com sementes de algodão, rea 

lizou estudo com a finalidade de identificar e medir mudanças em 

propriedades físicas e biológicas de sementes deslintadas com o 

ácido sulfúrico e passadas em mesa gravitacional, determinar e 

definir interrelaçÕes e associações entre várias propriedades e 

relatar resultados obtidos com o processamento comercial do algo 

dão. 

Utilizou sementes de 19 variedades de algodão provenl 

entes de vários estados dos EUA, deslintadas quimicamente atra 

vés do ácido sulfúrico e processadas em mesa gravitacional marca 

Oliver, modelo 160, de mesa retangular. As amostras para a pe� 

quisa foram retiradas após a estabilização do fluxo de sementes 

na mesa, de 10 posições consecutivas do bordo de descarga da 

quina. 

ma
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Dessas amostras foram avaliados alguns parâmetros fÍsi 

cos, tais como a densidade da mas sa de sementes, a densidade da 

semente e danos mecânicos, e parâmetros biológicos. Os 

tros biológicos avaliados foram� 

param� 

- Porcentagem de germinação� foram instalados testes

do germinação, utilizando-se do 4 ropetiçÕes de 50 sarnentos ca 

da, colocadas a germinar a 20-30 ° c, sendo feitas contagens no 4Q 

e lOQ dia após a instalaç�o do toste. 

- Teste do Frio: foram colocadas 150 g de uma mistura

em partes iguais de solo cultivado com algodão e areia de rio em 

caixas plásticas, nas quais em cada uma delas foram instaladas 2 

repetições de 50 sementes; após a semeadura eram cobertas com 

100 g da mistura,com umidade equivalente a 60% de saturação. As 

caixas assim preparadas eram colocadas por 72 horas a 50 a 52 ºF 

(10 a 11,1°c), sendo posteriormente colocadas a 86°F (3□ 0c) por 

7 a 10 dias, quando então era calculada a emergência. 

- Envelhecimento Rápido� 200 sementes de cada lote 

eram colocadas em câmara de envelhecimento rápido à 42 °C e 100% 

de umidade relativa do ar 1 sendo a seguir instalados testos de 

germinaçao. 

- Emergência no Campo: 4 repetições de 50 sementes de

cada lote eram semeadas no campo e a porcentagem de 

avaliada 14 a 16 dias após a semeadura. 

emergência 
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Sobrevivência; nos ensaios de emergência, após 21 

ou 22 dias era avaliado o número de plântulas sobreviventes. 

- Crescimento das Plântulas; em uma folha de papel 

toalha eram colocadas 12 sementes, cujas micrÓpilas eram volta 

das para a mesma direção j sendo entco cobertas por outra folha, 

enroladas e colocadas em germinador a 20 - 3□ 0
c. Após sete dias 

eram feitas as seguintes avaliações: 

a) comprimento total das plântulas normais

b) comprimento total de todas as plântulas

c) peso seco da radícula - hipocÓtilo e das folhas co

tiledonares.

- Teor de ácidos graxos.

Foram feitas análises de correlação desses dados, e os 

coeficientes de correlação dos dados obtidos dos testes que in--

cluiam germinação e emergência em todas as combinações poss� 

veis, foram todos altamente significativos
1 

indicando uma estrei 

ta correlação entre aqueles parâmetros. 

O teste de germinação superestimou a emergência no cam 

po, enquanto o teste do frio e o envelhecimento rápido subestima 

ram a emergência no campo das sementes mais leves; para as mais 

pesadas, o teste de frio passou a superestimar a emergência no 

campo, porém, o envelhecimento rápido continuou a subestimá-lo. 

Os dados de cada amostra foram combinados para os 19 

lotos e calculados novos coeficientes de correlação; tais combi 
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naçoes, porém, no geral reduziram os coeficientes de correlação 

obtidos entre os vários testes. 

Como foi vistu anteriormente 1 ISELY (1957) classificou 

os métodos para determinação do vigor em métodos diretos e indi 

retos. Tanto os diretos como os indiretos apresentam vantagens 

e desvantagens que são assim resumidos por CASAGRANDE (1970): 

Métodos diretos: vantagens� 

a) Avaliam simultaneamente todos os fatores do vigor.

b) Apresentam certa semelhança com as condiç�es adver

sas que as sementes encontram no campo. 

Métodos diretos: desvantagens: 

a) Grande variação de resultados entre laboratórios e

num mesmo laboratório, isto porque as tentativas de padronização 

desses testes não tiveram muito sucesso. 

b) Devido ao fato das diferentes condições desfavor6 

veis do campo, métodos diferentes têm que ser empregados 

uma mesma cultura. 

Métodos indiretos� vantagens: 

para 

a) As variáveis podem ser controladas, permitindo a re

produção dos resultados. 

b) Geralmente consomem menos tempo, são menos

xos e requerem menos equipamento que os testes diretos. 

c) Permitem comparações de vigor em uma oxtensa

ge□gr�fica. 

compl� 

area 
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Métodos indiretos: desvantagens; 

a) Não avaliam simultaneamente todos os fatores do vi

gor, particularmente as injúrias e anormalidades morfolÓgic2s,em 

bora esta objeção seja apenas parcialmente válida, uma vez que a 

maioria das anormalidades morfológicas são descobertas nos tes 

tes de germinação. 

Diversos especialistas om Tecnologia de Sementes têm 

procurado definir o vigor de sementes, porém, encontrando certas 

dificuldades. Assim, GRABE (1966), citado por CASAGRANDE (1970) 

afirma ser o vigor de sementes um termo difícil de ser definido; 

os conceitos de vigor relacionam-se ao estabelecimento de resis 

tência e defesa, sob condições de germinação desfavoráveis sen 

do, por tanto, tais definições incompletas, já que não incluem os 

efeitos do vigor nos resultados da colheita e no armazenamento, 

além de não considerarem o desempenho das sementes om condições 

favoráveis. Quando são consideradas as condições fisiológicas 

das sementes, parece mais significativo falar em termos de dote 

rioração de sementes, ao invés de vigor das sementes, porque as 

mudanças que ocorrem durante o armazenamento constituem aspectos 

nogativos da qualidade das mesmas. 

O mesmo autor diz ser o termo vigor frequentemente us� 

do incluindo ambos os aspectos, positivo e negativo, da qualidE 

de da semente, embora deva ser, na realidade, considerado como 

um resultado da deterioração da semente, antes que um sinônimo 

dela. 
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Embora reconhecidamente hajam deficiências no testo do 

germinação, ele não deve ser abandonado; provavelmente, segundo 

DELOUCHE & BASKIN (1970), a porcentagem de germinação ainda é o 

melhor Índice para a etiquetagem e controle da qualidade d3s se 

mentes. O procedimento é altamente padronizado e os resultados 

obtidos em diferente s laborat6rios são razoavelmente uniformes. 

No caso específico do algodão, a defici�ncia do testo 

do germinaçao é clara: ele acus2 efetivamente as diferenças en 

tro lotes com ampla variação na porcontagom do germinação. As 

sim, um lote com 65% de germinação não terá um desempenho no cam 

po igual a um com 75% de germinação, que por sua voz será super� 

do por um com 90% de germinação. Por5m, falha na diforonbiação 

do qualidade do lotes com 80 a 85% do germinação, faixa de 

centagem essa em que so encontro a moioria dos lotes do sementes 

de algodão. 

HB, ainda segundo DELOUCHE & BASKIN (1970), tostos mais 

ofotivos que o de gorminaçao, e a maioria deles podo ser elas 

sificada como tostos do vigor. O objetivo de se testar o vigor 

de sementes -é o da diferenciação entre os nÍvois do qualidade 

do diferentes lotes do sementes, essencialmente com a mesmo PºE

centagem de germinaçao. Isto é conseguido verificando-se o de 

sempenho de sementes sob condições inferiores às Ótimas, sendo 

aplicados para permitir apenas a sobrevivência das sementes vig� 

rosas. 
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O vigor das sementes podo ser definido, segundo CHING 

(1971) como o potencial para uma rápida o unifórme gorminaç5o o 

um rápido crescimento da plântuln, sob condições de campo. O pro 

cosso de germinação pode sor dividido em três estágios distin 

tos, embora intercalados: reativação dos sistemas de repouso 

após a maturação; síntese para atividades catabÓlicas, 

palmente, em organismos armazonodos; < o, sintosos paro as ativi 

dades anabÓlicas no embrião. O c rescimento envolve trss comp� 

nentes: aumento do tamanho das células, do número de cÓlulos o 

do grau de diferenciação. A germinação e o crescimento são pr� 

gramados pelos fatores genÓticos da espécie em questão, mas, p� 

dem ser modificados pelas condições ambientais, sob as quais as 

somantes se desenvolvem
9 

são colhidas, beneficiadas, armazena 

das, tratadas e semeadas. Todavia, o vigor de um lote de semen 

tes provem da interação de todos os parâmetros envolvidos. 

Embora seja a utilização do teste do envelhecimento rá 

pido bastante recomendada, nem sempre este tem acusado diferen 

ças na qualidade das sementes, ficando, om alguns casos a d�vida 

quanto à passiveis diferenças exi�tentes e não acusadas pelo te� 

te ou quanto a possível não existência de tais diferenças. COSTA 

(1971) procurou verificar a influência de diversos níveis de adu 

bação e da posição dos frutos na planta sobre características das 

fibras e das sementes de algodoeiro, da variedade IAC-12. 

verificação da qualidade da semente utilizou testos de 

Para 

germina 

ção, peso d�lOD sementes o como toste do vigor, o envelhocimen 
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to rápido. O teste envelhecimento rápido foi aplicado da scguin 

te maneira� as sementes foram mantidas em uma câmara à uma tom 

peratura constante do 4□0c e umidado rolativa do ar du 90 a 100% 

por um periodo de 40 horas, sondo a seguir levadas ao germinador 

por 5 dias, quando antão foi anotado o número de plântulas nor 

mais. 

Através dosses testos, nao se verificou nenhuma dife 

rença de qualidade entre as sementes. Possivelmente, isto se de 

vou a um período curto de permanência das sementas na câmara de 

envelhecimento rápido. 

A preocupação em conceituar o vigor de sementes, tom 

motivado uma série do definições. Assim, para WOODSTOCK (1971), 

o vigor das sementes pode ser definido como "uma condição ativa

de boa saúde e natural robustez das sementes a qual, após a se 

meadura, permite que a germinação se processe rapidamente e se 

complote sob uma larga escala de condições ambientais". Nos tes 

tos fisiológicos do vigor, a capacidade de uma rápida e completa 

germinação tem sido usualmente medida diretamente como a r8spo� 

ta da germinação sob condições ambientais com alguns fatores ad 

versos, simulando aquelas encontradas no campo. Um concoitomais 

reconto de vigor é a avaliação de respostas fisiológicas tais co 

mo a velocidade e a totalidade da germinaçao, a taxo de cresci 

menta da plântula, um meio ambiente constante que pode incluir 

condições Ótimas e sub-Ótimas. 
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Por outro lado, outros autoras procuram dofinir o vi 

gor com base principalmente em características intrínsecas da se 

mente. Assim é que, HEIDECKER (1972), define vigor como urna con 

dição da somente que está no augo de seu poder potencial, quando 

todos os fatores que possam prejudicar sua qualidada estão auson 

tes, e aqueles quo constituem uma boa semente estão prescmtes 

nas proporções certas, prometendo um desempenho satisfatório na 

máxima variação de condições ambientais. 

Já PERRY (1972), apresenta a seguinte dofinição do vi 

gor � 11 v igcr é uma propriedade f i siolÓgica determinada pelo gonó 

tipo e modificada polo ambiente, que governa a capacidade da s� 

mente em originar rapidamente uma plântula no solo e, em adição 

a isto, de tolerar significativamente variações das condições am 

bientes. A influência do vigor pode persistir duranto a vida da 

plDnta e afetar a produção11 • 

O teste do envelhecimento rápido, de acordo com WETZEL 

(1972) tem demonstrado ser promissor e do interesse prático. Sua 

aplicação vem sendo intensDmento ostudada nos Últimos anos, pri_12 

cipolmente nos Estados Unidos da Américo do Norte, com bons ro 

sultados. 

Procurando avaliar a soma dos efeitos das condições de 

armazenamento sobre o estado fisiológico das sementes, ospecio_l 

mente no que tange o umidade e à temperatura, o método do enve 

lhecimento r�pido consiste em linhas gerais, em submeter as s□ 
' ~ 

( o ) .d d mentes a condiçoos adversos de temperatura 40 - 45 C e umi a o 
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relativa (em torno do 1□□%), durante certo período do tampo e em 

seguido, observar a resposta através de um testo de germinação. 

O uso da câmara de envolhecimento rápido, segundo CA 

MARGO e VECHI (1973), nos propicia o possibilidade de aquilatar 

a evoluç5o do processu de detorioração da semente durunto o p�

riodo de armazenamento, fornecendo com isto um critério de solo 

ção na utilização do materiral propagativo. Confirmo ainda a 

assertiva de que, o teste de germinação não Ó suficiento para me 

dir o qualidGde fisiológico global de um determinado loto de se 

montas. 

De acordo ainda com CAMARGO & VECHI (1973), nos traba 

lhos de pesquisa em Tecnologia do Sementes, a utilização de tes 

tes adicionais ao teste de germinação, no início e durante a exe 

cução dos mesmos, fornecerá subsídios valiosos ao pesquisador, -

orientando-o nas conclus�es do trabalho. 

BRAGANTINI et alii (1974) utilizaram-se de teste de on 

velhecimonto r6pido, do germinação e de irradiação das sarnentos, 

60 ~ com diferentes doses do Co para a avaliaçao do comportamento -

de somantes de algodoeiro durante o armazenamento. A 

utilizada para o emprego do envelhecimento rápido foi a 

tBcnica 

mesma 
A 

utilizada por TOLEDO (1966): as sementes foram mantidas em cama 

ra do envelhecimento rápido, à 44 °c e umidado relativa do ar de 

95% por um período de 48 horGs, após o que foram instalados tos 
~ . o tos de germinaçao em rolos de papel toalha, a 30 C, sendo feita 
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openos uma contagem após 5 dias da instalação do teste. Obtive 

ram desta maneiro resultados considerados satisfatórios para a 

avaliação do estágio de deterioração das sementes. 

A alta umidade relativa do ar é um dos mais sérios prS2_ 

blemAs em nosso meio, paralelamente a altas temperaturas. Por 

tanto, conforme FAGUNDES (1974), o teste do envelhecimento rápi 

do, devido às condições que oferoco às sementes, tem boos possi 

bilidades de predizer a potoncialidade de armazenamento de somen 
~ ~ ( tes om nossas condiçoes, o que nao acontece em outros poises, em

que o teste fica longe da realidade, atuando apenas como 1
1stross11• 

Outra aplicaçno prática do testo é, aindo de acurdo 

com FAGUNDES (1974), a do propiciar umo seleção da qualidade dos 

lotos para orientação na comercialização. Lotes menos vigorosos 

deverão ser comercializados logo de início, devido o detoriora 

çao. 

O termo vigor é frequentemente associado à deteriora 

çÕo, uma vez que vigor e deterioração são conceitos, segundo PO

PINIGIS (1974), intimamente ligados, pois, o ponto de máximo vi 

gor da semente é aquele de mínima deterioração. A detorioraçso 

de sementes inclui toda e qualquer mudança degenerativa o irre 

versfvel na qualidade após a semente ter atingido o seu nível 

ximo de qualidade. 

ma 

Definir vigor é uma tarefa dificil o apesar dos esfur 

ços de vários pesquisadores nenhuma definição de vigor do semen 

tos é universalmente aceito. 
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POPINIGIS (1974) procurou enquadrar os diferentes tes 

tes de vigor na clossificação proposta por ISELY (1957). Assim, 

considerou serem tostes diretos: 

a) Testes de frio (cold test);

b) Velocidade de emergência no campo;

e) "Stand; 1 final;

d) Peso do material verde médio;

e) Peso do material soco mÓdío.

Por outro lado, considerou serem testes indiretos: 

a) Primoira contagem do teste de germinaçao;

b) Volocidade de crescimento da planta;

c) Comprimento da raiz;

d) Germinação à baixa temperatura;

e) Transferência de poso soco;

f) Testo de exaustão;

g) Imersão em Ógua quente,

h) Tostes de submersão;

i) Envelhocimento rÓpido;

j) Imersão em soluções tóxicas;

1) Imersão em soluções osmóticas;

m) Condutividade elétrica;

n) Teor de 5cidos graxos;

o) Atividade respiratória;

p) Atividade da descarboxilase do ácido glutâmico;

q) Teste do tetrazÓlio.
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O fato de se utilizar a primeira contagom do teste de 

germinação como teste do vigor, baseia-se, ainda segundo POPINI 

GIS (1974), na premissa de que as plântulas que apresentam maior 

velocidade de crescimento provém de sementes mais vigorosas. 

O testo do envolhecimento rápido, segundo aquele au�or 

foi primariamente desenvolvido paro predizer a capacidado pote� 

cial do armazenamento 
, . das sementes, comparando-se varias lo 

tos. O teste impõe certas adversidades às sementes: alta umida 

de relativa do ar (100%) e altas temperaturas, por um determina 

do poriodo de tempo; temperoturüs essas e períodos de tempo que 
, 

. variam com a espocie. As sementes menos vigorosas sucumbem a o� 

se tratamento. Após o período de exposição às condições adver 

sas, as sementes são submetidas o um teste padrão de germinação 

nas condições recomendadas para a espécie em questão. Os lotes 

mais vigorosos apresentarão maior germinaçao após o tratamento -

descrito. 

POPINIGIS (1974), teceu ainda considerações sobro V8 

rios outros testes do vigor, tais como o testo de velocidade de 

emergÔnc ia, o 1
• s tand11 final e o teste do cloreto de am2inío. As 

sim é que, segundo ole, o teste de velocidade de emergência no 

campo baseia-se, principalmente, em determinar o vigor relativo 

entre lotes de sementes, pelo velocidade de emergência em condí 

çÕes de campo; sendo conduzido na época normal de plantio da 

cultura, dá uma idéia aproximada do desempenho potencial de cada 
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lote. As sementes sao semeadas na profundidade recomendado para 

a cultura, sendo a velocidade de emergência determinada contan 

do-se as plântulas emersas em cada dia, a partir do dia em que a 

primeira plântula emergiu, até quando não houver mais emerge_!} 

eia. Os Índices de vigor para os diferentes lotes são obtidospe 

la somatoria dos produtos do número de plântulas ómersas a 

dia, pelo inverso do respectivo número de dias da semeadura 

cada 

mergencia. 

A capacidade de diferentes lotes de sementes de prod� 

zirom plântulas em condições de campo, e estas sobreviverem até 

tornarem-se plântulas autotrÓficas é também utilizado como indi 

ce de seu vigor
jl 

através do testo denominado "stand" final, cuja 

técnica é a seguinte: as sementes são semeadas a uma profundid� 

de uniforme no solo, conforme recomendado para a cultura em que� 

tão o uma contagem é feita geralmente aos 21 ou aos 28 dios após 

a semeadura, sendo os resultados transformados em porcentagem. 

Os testes de imersão em soluções tóxicas baseiam-se no 

fato de que as sementes mais deterioradas apresentam maior peE

moabilidade das membranas. A técnica para o teste do cloreto de 

amanio é a seguinte: as sementes s00 submersas om uma 

a 4% pelo periodo de l hora o, depois, submetidas a um 

solução 

toste 

padrão de germinaç ao. As sementes mais deter io rad21s ( menos v ig.9. 

rosas) absorvem mais rapidamente, portanto, levam para seu inte 

rior no prazo de embebiçeo, quantidades de cloreto de amÔnio que 
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atingom o nível de toxicidade; 

lução tóxica e não germinam. 

estas sementes sao mortas pela so 

Com respoito a tostas do germinaçao, aquele autor roco 

menda a necessidade de posquisas no sentido do desenvolver méto 

dos que possibilitem a realização dos testes em prazo mais cur 

to, com a mesma eficiência 1 tornando-os mais econômicos e 

dos. 

Ainda de acordo com POPINIGIS (1974), o estudo dos va 

rios testes de vigor e sua aplicação em nossas condições devem 

ser efetuados através de pesquisas, com recomendações especÍfi 

cas para cada espécie. A padronização desses testes, principa_! 

mente, os realizados em laboratório constitue um aspecto priori 

tário a ser estudado. 

A importância do estudo de testes do vigor especÍfic� 

mente para sementes de algodão, devido a problemas mais rocentes 

ó ainda evidenciada por DELOUCHE (1975) que afirma ostar funcio 

nando no Brasil, há muito tempo, um excelente sistema de multi 

plicação de sementes, nas Óreas produtoras de algodão. A pureza 

varietal parece ser boa, mas a germinação e o vigor nem sempre 

são satisfatórios. A tendência recente para a colheita mecâni 

ca, bem como a necessidade inevitável de usinas de alta capacid_� 

de, aumentará drasticamente esses problemas, principalmente, os 

de germinação. " , ~ 

Um equilibrio satisfatorio entre a mecanizaçao e 

a qualidade da semente do algodão será atingido somente através 

do contínuas pesquisas para diminuir os efeitos prejudiciais da 

mecanização na qualidade dessa semente. 
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3 - MATERIAL E MÉTODO 

3.1 - VARIEDADES 

As variedades escolhidas foram duus: a IAC-13-1 e a 

IAC RM-\ atualmente racomendadas para semeadura no Estado do São 

Paulo. 

A IAC 13-1 é urna linhagem melhorada da variedade Ac2lla, 

enquanto que a IAC RM-3 é uma linhagem melhorada da RM-1, que corre� 

ponde à variedade americana Alburn 56. De acordo com dados da Se 

ção de Algodão do Instituto A gronÔmico do Esta do de são Paulo, c i t� 

dos por GODOY JR. ( 197 2), a ver iodGde IAC 13-1, tol orante à f usar io 

se, apresenta as seguintes características agronômicas: altura me

dia das plantas 125 cm, peso do c apulho 69, produção em torno do 

388 arrobas por alqueire, precocidade 70%. Suas fibras apresen 

tam um comprimento médio de 31-3 2 mm (fibra média) 1 indice do re 

sistência Pressley, em 1000 lb/pol2 , BO(médio), indice micronai
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re 4,0 (média) G porcontagem de fibra igual a 37. 

A IAC RM-3, �asistente a fusariose, apresenta as se 

guintes caractoristicas agronômicas: altura média das plantas 

115 cm, peso do capulho 6 g, produção média de 364 arrobas por 

alqueire, precocidade 70%; as características de suas fibras 

são as seguintes: comprimento 31-32 mm (mÓdi�, Índice de resis 

tência Pressley, em 1000 lb/pol 2
, 74 (sofrível), Índice micronai

re do 3,6 a 3,7 (fina) e porcentagem do fibra igual o 38 - 39. 

3.2 - SEMENTES 

As sementes (30 kg de cada variedade), classificados 

como sementes genéticas, foram obtidas junto à Seção de Algodão 

do Instituto Agronômico do Estado de são Paulo em julho de 1974, 

devidamente deslintadas mecanicamente. 

Em agosto de 1974, foram submetidas às análises de p� 

rezae degerminação, tendo sido determinado seu teor de umidade, 

de acordo com as Regras para análisa de sementes - MINISTtRIO DA 

AGRICULTURA (1967), com a finalidade d0 ser o material bem carac 

terizado, antes do inlcio do ensaio. Os resultados dessas deter 

minaçoes encontram-se no Quadro nº 1. 

Após essas determinações, o material foi armQzenado em 

camaro seca, até o momento do deslintamento químico. 



- 35 -

3.3 - DESLINTAMENTO 

Em setembro de 1974, as sementes de ambas os variedados 

foram homogeneizadas e divididas manualmente em duas partes aprE 

ximadamente iguais: uma dolas conservou-se tal como foi obtida, 

ou seja, apenas deslintada mecanicamente. A outra foi submetida 

ao doslintamento quimico, através do ácido sulfúrico concentra 

do. Para tanto,as sementes foram colocadas em um recipiente de 

vidro, ao qual se juntava o ácido sulfúrico concentrado, na pro 

porç�o, em peso, de 3 partes do s ementes para uma de ácido. Du 

ranto 5 minutos o conteúdo do recipiente era agitado, após o que 

o linter estava totalmente destruido, sendo os sementes, então,

submetidas à lavagem em água corrente, durante 10 minutos para 

que o 8cido sulfúrico fosso totalmente removido. 

Após a lavagem, foram postas a secar, à sombra, duran 

te aproximadamente uma semana, quando então foram feitas deterrni 

nações das porcentagens de purozo física, de germinação e de umj 

dado, de acordo com as Regras para análise de sementes - MINISTl 

RIO DA AGRICULTURA (1967). O resultado de tais determinações en 

contra-se no Quadro nº 2. 

Feitas as ai1álises, as sementes deslintadas quimicameD 

te f�ram passadas om mesa gravitacionol marca Sutton, Stoele e 

Steele, Inc., modolo 135-A com a finalidade de se eliminar aqu� 

las mais leves e as impurezas restantes. A quantidade submetida 

à mesa gravitocional, as partes aproveitadas e eliminadas, em pe 

sos e porcentagens, encontram-se no Quadro nº 3. 
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Após serem submetidas à mesa gravitacional, foi efetua 

da nova análise de pureza fisica do material que seria aproveit� 

do, tendo-se encontrado o resultado final de 99,8% de pureza pü 

ra sementes de ambas as variedades. Não foram efetuadas detormi 

nações de umidade o germinação nessa ocasiao, uma vez que em se 

guida seria iniciada a aplicaçãu dos diversos testes, quando se 

riam feitas aquelas determinaçÕos. 

Antes de ser armazenado, todo o material foi submetido 

a expurgo, em câmara de expurgo, com 2 pastilhas do 

(56% de fosfeto do alumínio� durante 48 horas. 

3.4 - AMBIENTES DE CONSERVAÇÃO 

Phostoxin-

Após o expurgo, cada um dos quatro lotes de sementes 

foi homogeneizado e dividido manualmente em 2 partes aproximad� 

mente iguais, om outubro de 1974. Uma delas, foi colocada em câ 

mara seca do Laboratório de Sementes do Departamento de Agricul 

tura e Horticultura da E.S.A. 11 Luiz de Queiroz", que ofer0ce con 

diçÕes de umidade relativa do ar de 35% e temperatura do ar de 

aproximadamente 25
°
c. A outro parte de cada um dos lotes foi ar 

mazonada naquele mesmo Laboratório, om local onde n�o havia con 

trole de temperatura e de umidade relativa do ar, ficando sujei 

ta às variações ambientes. Os Quadros nº 4 e 5 mostramos m&dias 
� 

diarias de temperatura e umidade relativa do ar desse ambiente 

de consorvação. 
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Assim, os oito diferentes tipos de sementes de algodão 

(duas variedades, doslintadas mecanicamente e quimicamente e ar 

mazonadas em dois ambientes de conservação distintos), ficaram 

om condições de serem submetidas aos testos descritos a seguir. 

3.5 - TESTES 

Os test�s a seguir descritos foram efetuados em seis 

épocas diferentes (a cada 30 dias), de novembro de 1974 a abril 

de 1975, sendo todos os de laboratório instalados no Laboratório 

da Sementes do Departamento de Agricultura e Horticultura da E. 

S.A. ºLuiz de Queiroz 11
• 

3.5.l - Porcentagem de Emergência 

Os testos de porcontagem de emergência foram instala 

dos em canteiros do Departamento de Agricultura e Horticultura 

da E.S.A. 11 Luiz de Queirozn , constando cada parcela de 4 repeti 

çÕes de 25 sementes. Cada uma dessas repetições constou de uma 

linha de 1 m de comprimento na qual foi efetuada a someadura, a 

uma profundidade de 3 cm, tomando-se o cuidado de se fazer com 

que o espaçamento entre as sementes fosso uniforme e constante. 

O solo colocado nesses canteiros era arenoso, não ten 

do sido feitas irrigações durante o transcorrer dos exporime� 

tos. 
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Após a estabilização da emergência foi anotado o nume 

ro total de plântulas omersas, transformando-se esse dado om po� 

centagom. 

3.5.2 - Velocidade de Emergência: 

, 

Nos testes descritos em 3.5.1., foram anotados os nume 

ros de plântulas emersas diariamente. Os dados obtidos foram 

transformados em um Índice de velocidada de emergência, de acor 

do com o m&todo descrito por BYRD (1967). 

3.5.3 - Testo de Germinação: 

Foram instalados cm rolos de papel toalha Úmido, pr� 
,

viarnente lavado em agua corrente por 24 horas, constando cada tes 

to de quatro repetições de 50 sementes. 

Antes da instalação do teste, as sementes eram trata 

das com Arasan, na proporção de 100 g/100 kg de sementes, em vir 

tude de ter se verificado nos testes efetuados anteriormente um 

grande ataque de fungos dificultando o acompanhamento dos resul 

tados. 

Feita a semeadura, os rolos eram colocados em germina 

o dor Burrows com temperatura constante de 30 C� sendo efetuadas -

duas contagens: a primeira no 4º dia e a final no 8º dia apos a 

instalação do teste, sendo os resultados transformados em porcen 

tagens. 



- 39 -

3.5.4 - Primeira_�ontagem do Teste de Germinaç5o: 

A primeira contagem do teste de germinaç�o, descrito 

em 3.5.3., foi utilizada como toste de vigor, conforme recomen 

dam CAMARGO & VECCHI (1971). 

3.5.5 - Envelhecimento R�pido: 

Foram efetuados quatro testes de envelhecimento r�pido 

variando entre elos apenas os períodos de perman�ncia na 

de envelhecimento. 

Para a execuçao desses testes, amostras de 200 

camara 

semen 

tes foram postas om pequenos recipientes de tela plástica o colo 

cados em câmara de envelhecimento marca DE LEO, que consta de 

du0s câmaras: uma externa, que tom por finalidade isolar a in 

terna do meio ambiente, e esta, que recebe as sementes num am 

biente de 100% de umidado relativa do ar e 42 °c de temperatura. 

Os períodos de permanência das sementes na câmara fo 

rsm os seguintes� 

lQ período: 36 horas 

2Q período: 48 horas 

3Q período: 60 horas 

4º r

periodo: 72 horas 

Uma vez retiradas da câmara de envelhecimento rÓpido, 

imodiatamente ora feita a instalação do testes do germinação, i-
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dênticos àqueles descritos em 3.5.3., sendo por0m neste caso,fei 

ta apenas uma contagem, 4 dias após a instalação. 

vartando 

3.5.6 - Cloreto de amônia� 

Foram efetuados três testes do cloreto d o amônia ( NH 4c 1),

entre eles o tempo de imersão das sementes na solu 

ção. Para cada época de instalação foram preparados 2 litros de 

solução a 4% (40 g do sal/litro de água destilada). 

Amostras de 200 sementes foram colocadas na solução, 

permanecento nelas pelos seguintes períodos de imersão, em 

ra à 4□ 0
c.

lº período - 1 hora

2º período - 2 horas 

3º período - 3 horas 

cama 

Após retiradas da solução, as sementes eram Invadas du 

rante 5 minutos em água corrente para que a solução fosse total 

mente eliminada de sua superfície. 

Lavadas, imediatamente eram instalados testes de germi 
~ 

naçao, de acordo com a metodologia descrita em 3.5.3., sendo ne� 

te caso, também feita apenas uma contagem, 4 dias depois da insta 

lação. 
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3.6 - EXPERIMENTO DE CAMPO 

Em novembro de 1974 foi instalado um experimento de 

campo, em terreno do Departamento de Agricultura e Horticultura 

da E. S. A. "Luiz de Queiroz 11, vis ando comparar os dados de 

gência e produção com os resultados obtidos em laboratório. 

Antes da instalação do experimento, toda a area 

emer 

foi 

tratada com Treflan, na proporção de 2 1/ha, fazendo-se a incor 

poraçao com enxada rotativa. 

Cada parcela constou de 4 linhas de 5,0 m, afastadas -

de l,Om, tendo sido feita a semeadura de 15 sementes por metro, 

a uma profundidade de 0,03m. Foram utilizadas quatro repetições 

para cada tratamento. 

De acordo com análise de solo, cujos resultados encon 

tram-se no Quadro nº 6, foi efetuada a adubação, utilizando-se -

40 kg/ha de Nitrog�nio, 50 kg/ha de P2o5 e 25 kg/ha de K2□, ten

do sido apenas o Nitrogênio parcelado, aplicando-se 1/4 na seme� 

dura e 3/4 em cobertura, 30 dias após a instalação do experime� 

to, de acordo com o recomendado por GODOY JR. (1972). 

Durante o desenvolvimento da cultura, foram efetuadas 

diversas pulverizações com produtos químicos, visando-se o con 

trole de pragas e moléstias. 

Foram efetuadas 2 colheitas, em maio e junho de 1975. 
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Os seguintes dados foram submetidos a a�álise estatís 

velocidade de emergência, sendo calculado o indice de ve 

locidade de emergência de acordo com BYRD (1967), porcentagem de 

emergência e produção. 

3.7 - MÉTODOS ESTATÍSTICOS 

3.7.1 - Análise de correlação: 

Os dados obtidos em todos os testes de laboratório e 

de canteiros, foram submetidos a diversas análises de correla 

análi 
~ 

çao, em computador. Foi calculado para cada uma dessas 

ses, o coeficiente simples de correlação, sendo a sua significân 

eia calculada através do teste t, verificando-se os 

em tabela citada por PIMENTEL GOMES (1970). 

resultados 

As variáveis foram submetidas a análise de correlação, 

de diversas maneiras: em primeiro lugar, considerando-se isola 

damente cada um dos oito tipos de sementesi não se considerando 

os deslintamentos; não se considerando os ambientes de conserva 

çao; nao se considerando os deslintamentos e os ambientes de 

conservaçao; e, finalmente, sem se considerar variedades, desli� 

tamentos e ambientes de conservaçao, ou seja, sem divisão. 

3.7.2 - Análise da variância: 

Os dados obtidos nos testes de laboratório mais os do 

porcentagem de emergência em canteiros e no campo, transformados 
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em seno do arco-�,iporcentagem� SNEDEC OR, 1945), os dados obtidos 

nos testes de velocidade de emergência em canteiros e no campo, 

transformados (I = Índice de velocidade de emergência), 

e os dados de produção total, foram submetidos à análise estatís 

tica segundo esquema fatorial, encontrado em PIMENTEL GDMES�97o)., 

O esquema adotado encontra-se no Quadro n9 7. 

Para a comparação entre as médias de tratamentos, ado 

tou-se o método de Tukey. 

QUADRO 1 - Porcentagens de pureza física, de germinaçao e de umi 

dade das variedades IAC 13-1 e IAC RM-3, deslintadas 

IAC 13-1 

IAC RM-3 

QUADRO 2 

IAC 13-1 

IAC RM-3 

-

mecanicamente. 

PF (%) 

99,5 

99,2 

Porcentagens de pureza 

dade das variedades IAC 

quimicamente. 

PF (%) 

99,1 

99,3 

G (%) 

61 

81 

física, 

13-1 e

G (%) 

81 

85 

de 

IAC 

u ( %)

9,2 

9,1 

germinaçao e de umi 

RM-3, deslintadas 

u (%)

10,9 

9,9 
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QUADRO 3 - Pesos e porcentagens de sementes deslintadas quimic� 

IAC 13-1 

IAC RM-3 

QUADRO 4

DIA 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

mente e descartadas após serem submetidas à m0sa gr� 

vitacional. 

Total 

kg 

11,297 

11,455 

Aproveitadas 

kg 

10,497 

10,027 

92, 9 

87,5 

- Armazenamento em ambiente

média diária.

1974 

OUT. NOV. DEZ. 

21,l 21,3 26,9 

22,7 22,6 25,3 

25,0 2L�, 2 23,8 

20,3 25,6 22,5 

22,2 27,4 19,9 

21,1 21,5 1 8, 5 

23,9 22,7 21,4 

22,3 21,6 23,6 

20,2 21,3 25,l 

20,7 22,6 24,6 

21, 5 25,0 23,6 

22,3 24,6 24,8 

nao 

JAN. 

21,6 

22,4 

23,1 

25,6 

26,1 

25,3 

24,9 

27,B 

24
t
0 

23,9 

26,4 

25,2 

Descartadas 

kg 

0,800 

1,428 

controlado� 

1975 

FEV. 

25,3 

25,0 

23,6 

26
1
0 

21,7 

23,5 

24,7 

25,0 

24,3 

26,3 

26,4 

28,1 

rd /o 

12,5 

temperatura 

MAR. ABR. 

24,6 24,3 

26 ,4 23,6 

26,8 22,9 

27,6 21,8 

27,9 21,0 

27,5 21,0 

27,8 22,4 

27, 2 23,0 

27,0 23,5 

27,2 23,3 

27,4 22,4 

27,8 22,l 
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1974 1975 

DIA OUT. NOV. DEZ. JAN. FEV. MAR. ABR. 

13 22,4 24,2 24,0 26,6 29,3 27,2 22,8 

14 23,8 25,8 22,7 25,7 28,3 27,9 23,4 

15 24,4 25,9 23,1 25,6 29,7 27,5 21,6 

16 24,8 25,4 23,5 25,3 28,8 26,8 

17 24,9 25,3 23,2 26,3 28,9 25,7 

18 25,3 26,8 22,8 27
-,

1 27,5 26,1 

19 24,1 29,6 21,0 24,5 27,0 26,4 

20 25,2 29,7 22,9 23,9 27,6 26, 8 

21 25,6 24,7 22,7 23,9 26,1 26,7 

22 25,0 23,7 23,6 26,1 24,0 26,3 

23 26,0 24,6 23,3 26,3 27, O 27,2 

24 24,6 26, 4 25,2 26,4 26,1 27,1 

25 22,1 28,7 25,9 26,0 26,3 25,4 

26 24,5 30,D 27,5 27,8 25,7 23,2 

27 25,9 24,7 27,8 30,3 24,7 23,9 

28 24,3 2li , 3 26,6 28,9 24,3 24,3 

29 23,5 25,7 24,4 26,9 25,6 

30 20,3 27,0 23,8 27,5 24,6 

31 21, O 23,0 26,7 24,9 

MtD. 23,2 25,1 23,8 25,7 26,1 26,5 22,6 



... 46 "" 

QUADRO 5 - Armazenamento em ambiente controlado� nao umidade re

lativa media diária. 

1974 1975 

DIA OUT. N0V. DEZ. JAN. FEV. MAR. ABR. 

1 67 50 71 82 74 80 66 

2 72 49 80 70 79 70 67 

3 64 52 59 56 83 67 69 

4 64 49 83 57 79 65 63 

5 68 47 83 56 80 62 60 

6 71 68 88 62 79 63 62 

7 61 50 68 63 79 62 60 

8 63 50 61 60 83 61 61 

9 66 52 59 71 86 66 72 

10 52 54 61 81 75 60 83 

11 49 56 62 72 57 64 80 

12 50 63 66 78 64 63 76 

13 52 70 80 71 61 62 69 

14 51 51 79 69 62 61 70 

15 49 51 73 72 59 61 84 

16 51 45 78 77 63 60 

17 65 50 83 74 60 60 

18 60 50 84 66 64 56 

19 69 43 80 68 74 62 

20 64 49 80 65 67 65 
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1974 1975 

DIA OUT. NOV. DEZ. JAN. FEV. MAR. ABR. 

21 62 77 87 62 73 67 

22 59 69 87 59 84 68 

23 56 56 87 59 86 66 

24 63 57 74 64 79 69 

25 79 51 55 68 81 68 

26 73 50 63 65 78 65 

27 70 71 61 62 79 66 

28 83 76 66 57 80 66 

29 88 70 76 64 66 

30 68 66 73 63 80 

31 51 82 63 78 

MtD. 63 56 74 66 74 65 71 

QUADRO 6 Análise ( do solo. Determinações terra fina - quimica em 

seca ao ar. 

Teor trocável em emg/lOOg terra 

pH Fósforo Potássio Cálcio + Magnésio Alumínio 

P0
4 

-

K
+ 

Ca 
++ 

Mg 
++ Al3

+++ 
+ 

5 ?
29 0,20 0,48 4,6 0,086 



QUADRO 7 - Esquema da análise de variância. 

CAUSAS DE VARIAÇÃO GRAUS DE LIBERDADE 

Variedades (V) l 

Deslintamentos (D) 

Ambientes de Conservação 

Interação V X D

Interação V X A 

Interação D X A

Interação V X D x A 

Repetições 

Resfduo 

Total 

(A) 

l 

l 

l 

l 

l 

l 

3 

21 

31 

- 48 -
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4 - RESULTADOS 

~ 
Para maior facilidade, os diferentes tratamentos serao 

daqui para a frente simplesmente designados por abreviações, da 

seguinte maneira: 

Variedades - IAC 13-1 

IAC RM-3 

Deslintamentos - Mecânico 

Quimico 

Ambientes de Conservação -

:::: 13 

= R 

= M 

= Q 

câmara seca 

Laboratório 

= I 

= II 

Desta forma
5 

por exemplo, a semente da variedade 

13-1, deslintada mecanicamente e conservada em câmara seca

chamada simplesmente da 13 MI. 

IAC 

sera 
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Os diversos testes efetuados serão assim designados: 

1. Porcentagem de emergência� % Em

2. Velocidade de emergência: Vel. Em

3. Primeiro contagem do teste de germinação� lª cont.

4. Teste de germinaçao� Germ

5. Envelhecimento rápido (36 horas): ER1

6. Envelhecimento rápido (48 horas): ER2

7. Envelhecimento rápido (60 horas): ER3

B. Envelhecimento rápido (72 horas): ER4

9. Cloreto d0 amÔnio (1 hora): CA1
10. Cloreto de amônia (2 horas): CA2

11. Cloreto de Amônia (3 horas): CA3

4.1 - TESTES DE LABORATORIO 

4.1.1 - Análises de Correlação: 

Para as análises de correlação foram determinados os 

coeficientes de correlação simples e as suas significâncias a­

través do teste t. 

Os testes foram considerados correlacionados entre s� 

quando o resultado do teste t foi significativo a 5% ou 1% e o 

coeficiente de correlação simples foi aproximadamente igual ou 

maior que 0,7, urna vez que coeficientes de correlação ao quadr� 

do (r2) menores que 0,49 explicam muito pouco o correlacionamen 

to ou não das variáveis. 
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Os Quadros nQ 8 a 15 mostram os resultados da análi 

se, quando considerados individualmente cada um dos tratamentos. 

Nelos são mostrados a oignificância ou não das correlações, atra 

vés do teste t, e os coeficientes de correlação simples. 
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Observando-se esses resultados, verifica-se terem sido 

obtidas correlações consideradas significativas entre os testes 

de% Em e Vel Em para as sementes 13 M I e 13 MII, convém notar, 

todavia, que para todas as demais, o teste t deu resultados si3 

nificativos, embora os coeficientes de correlação simples tenham 

sido relativamente baixos, em torno de D,6; mesmo assim, foram 

eles mais elevados que a maioria dos demais, indicando haver se 

melhança entre os resultadôs obtidos nesses testes. 

~ 

Quando so fuz n comparaçao entre os testes lª cont e 

Germ, foram obtidas correlações consideradas significativas para 

13 Q I, 13 M II, 13 Q II, R Q I, R Q II, tendo sido obtidos coe 

ficientes de correlação simples baixos apenas para R M I e R Q I, 

enquanto que para 13 M I  foi de aproximadamente 0,6. 

Foi obtida também correlação significativa entre os tes 

tes lª cont e CA2 para 13 Q I. Os demais coeficientes entre es

ses dois testos foram bastante baixos. 

Quando se comparou os testes ER2 e ER4, foram obtidos

resultados significativos para 13 M II e R Q I, tendo sido encon 

trados coeficientes de correlação simples em torno de 0,6 para 

R Q I e R Q II. 

Os quadros nº 16 a 19 mostram os coeficientes de varia 

çâo simples (r) obtidos entre todos os testes efetuados, quando, 

para , 1 • a ana ... ise, foram desprezados os ambientes de conservação. 
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O exame destes quadros mostra ter havido correlações 

positivas significativas entre os testes% Em e Vel Em, apenas 

para 13 M. Para os demais tipos do sementes, o toste t revelou 

valores significativos e os coeficientes de correlação estiveram 

em torno de 0,6. 

A correlação entre os testes lª cont e Gs�m também foi 

positiva e considerada significativa para 13 Q e R Q o o teste t 

indicou significância ao nível de 1% de probabilidade para 13 M, 

tendo neste caso o coeficiente de correlação simples estado em 

torno de 0,6; para RM, contudo, o coeficiente de correlação foi 

excessivamente baixo e o teste t não revelou valores significati 

vos. 

Convém notar que, para 13 M e  R Q o teste t revelou va 

lares significativos para a correlação (positiva) entre ER2 e

ER4, e os coeficientes de correlação estiveram em torno de 0,6.

Os quadros nº 20 a 23 mostram os cooficientes de corre 

lação simples (r), quando foi feita a análise desprezando-se os 

deslintamentos. 
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O exame destes quadros mostra ter havido correlações 

positivas e consideradas significativas entre os testes% Em e 

Vel Em para 13 I e 13 II, ao passo que, para RI e R II o teste t 

revelou valores significativos ao nível de 1% de probabilidade e 

os coeficientes de correlação encontrados foram positivos e em 

torno de 0,6. 

Quando se comparou os testes lª cont e Germ foram en 

contradas correlações positivas e significativas para todos os 

tratamentos de sementes analisadas. 

Houve correlações positivas e significativas, quando 

se comparou ER2 e ER4, para 13 II e R II, enquanto que para R I

o teste t revelou valores significativos ao nivel de 1% de proba

bilidada e coeficiente de correlação positivo, em torno de 0 1 6. 

Os quadros nº 24 e 25, mostram os coeficientes de cor 

relação simples encontrados quando foram feitas as análises con 

siderando-se apenas as variedades, s e n d o o s valores 

obtidos para sementes deslintadas mecanicamente e quimicamente, 

e conservadas nos diferentes ambientes, analisados juntos, den 

tro de cada variedade. 
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Estes quadros revelam correlações positivas e conside 

radas significativas entre os testes% Em e Vel Em, quando apll 

cados a 13, ao passo que, para R, embora tenham sido os valores 

de t, significativos ao nivel de 1% de probabilidade , o coefi 

ciente de correlação foi de aproximadamente 0,6. 

Por outro lado, nas comparações feitas entre lª cont e 

Germ, foram encontradas correlações positivas e significativaspa 

ra ambas as variedades. 

O quadro nº 26 mostra os coeficientes de correlação 

simples (r) encontrados quando a análise foi realizada não se 

considerando nenhuma das variáveis (variedades, deslintamentos e 

ambientes de conservação), sendo, portanto, feita a análise sem 

divisão, com todos os dados reunidos. 
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Foi encontrada correlação positiva e significativa en 

tre os testes lª cont e Germ. 

O teste t, revelou ainda valores significativos para a 

correlação entre% Em e Vel Em, porém o coeficiente de 

ção encontrado foi inferior a 0,7 (0,664). 

correla 

Nas demais correlações, embora em muitas delas tenham 

sido encontrados valores de t significativos, os coeficientes de 

correlação foram muito baixos. 

Um exame geral de todos esses quadros mostra que, de 

um modo geral, foram encontradas correlações positivas e signifi 

cativas quando foram comparados os testes lª cont e Germ. 

Também quando se comparou os testes% Em e Vel Em
1 

de 

um modo geral foram encontradas correlações positivas e signífi 

cativas, embora em alguns casos, o coeficiente de correlação sim 

ples não tenha atingido o valor D,7. 

Os testes de Envelhecimento Rápido, muitas vezes corre 

lacionaram-se positivamente e significativamente entre si, p�

rém, os coeficientes de correlação geralmente foram baixos, exce 

to em alguns casos, quando se comparou ER2 e ER4•

Nos testes de cloreto de amônio, embora em alguns ca 

sos tenha sido encontrada significância através do teste t, ocor 

reram os menores coeficientes de correlação simples, quando com 

parados entre si e quando comparados com os demais. 
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' 

Finalmente, observou-se ainda que a medida que se dimi 

nuiam as variáveis para a análise de correlação, era encontrado 

maior número de correlações significativas, através do teste t, 

porém, de modo geral, os coeficientes de correlação simples ti 

nham menores valores. 

4.1.2 - Análise de Variância e Teste de Tukoy' 

Neste Ítem são relatados os resultados obtidos através 

da análise de variância e teste de Tukey das seis épocas dos tes 

tos em que foram oncontradas correlações significativas. 

Os testes do cloreto de amônia por não apresentarem 

correlações consideradas significativas não serão relatados. 

4.1.2.l - Porcentagem de Emergência 

A análise da variância dos testes de Porcentagem de 

Emergência revelou valores de F significativos, ao nível de 1% 

de probabilidade, na lª época (E0) para Deslintamentos (D)i na 

2ª época (E1) para Deslintamentos (D), ao nível de 1% de probabj

lidade, e ao nível de 5% de probabilidade para Ambientes (A) e 

para as interações D x A, V x A e V x D x A; na 3ª época (E2),

ao nível de 1% de probabilidade para Deslintamentos (D) e Varie 

dades (V) e, ao nível de 5% de probabilidade para interação V x 

D x A; na 4ª época, (EJ), ao nível de 5% de probabilidade, para

Deslintamentos (D) e variedades (V); na 5ª época (E4), para Des
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lintamentos (D), ao nível de 1% de probabilidade, sendo para Arn 

bientes (A) e para as intoraçÕes V x D, D x A, V x A e V x D x A, 

ao nível de 5% de probabilidade; f inalrnente, na 6ª épôca,(E5), os va

lares foram significativos ao nível de 1% de probabilidade para 

Deslintamentos (D) e, ao nfvel de 5%, para Variedades (V). 

O quadro nº 27 mostra os médias de tratamentos e de in 

teraçÕes significativas, as diferenças mínimas significativas, -

quando necessárias, e os coeficientes de variação. 

QUADRO 27 - Porcentagem de Emergência: médias obtidas em seis

epocas. 

M Q 

EO 
50,09 58,52 

Coeficiente de 
~ 

variaçao ( %) 9,41 

RQII RMI I RQ I 13Q I 13QII 131"'11 .. 13M II RMI 

62,27 62,21 61,52 55,6lt 54,97 51,43 51,07 41,45 

El D. M. s. (Tukey) 5% 14,60 

Coeficiente de 
~ 

variaçao (%) 11,10 

RQII RMI RQI 13 QI 13QI I RMII 13M II 13MI 

70,26 61,49 61,25 60,05 57,61 52,56 51,23 49,13 

E 2 D. M. s. (Tukey) 5% 14,79 

Coeficiente de 
~ 

(%) 10, 70 variaçao 
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13 R M Q 

E3
55,47 61,18 55,48 61,17 

Coeficiente de variação (%) 11,29 

RQI 13Q II RM I 13QI 13MI RMII RQII 13MI I 

52,56 51,60 50,48 49,16 43,27 40,94 3Lf, 81 29,76 

E4 D .M .S. (Tukey) 5% 4,20 

Coeficiente de 
~ 

(%) variaçao 3,97 

13 R M Q 

E5 44, {.J. 7 51,35 42,63 53,18 

Coeficiente de variação (%) 15,78 

Examinando-se essas médias, verifica-se que, na primei 

ra época (E0), Q foi superior a M.

Na segunda épocs (E1), constata-se pelo desdobramento

da interação triplà, que RQII, RMII e RQI foram superiores a RMI, 

não tendo havido diferença significativa entre os demais 

mentas. 

trata 

O exame dos resultados do desdobramento da interação -

tripla, na terceira época (E2) revela apenas o melhor comporta

monto de RQII, cuja média diferiu estatisticamente das de RMII, 

13MII e 13MI. 
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A quarta época (E3) revelou resultados significativos

apenas para Deslintamentos e Variedades. Observando-se as me 

dias, verifica-se que R foi superior a 13, diferindo estatística 

mente, e que Q foi estatisticamente superior a M. 

A quinta época (E4), revelou, através do desdobramento

da interação tripla que RQI, 13QII, RMI e 13QI foram estatisti­

camente superiores a 13MI e RMII, que, por sua vez, diferiram es 

tatisticamente de RQII, que, foi superior a 13MII. 

Finalmente, a Sexta �poca (E5) revelou diferenças ssta

tísticas idênticas àquelas encontradas na quarta época (E3).

4.1.2.2 - Velocidade de EmergGncia 

A análise da variância dos testes de Velocidade de E­

mergência revelou os seguintes valores de F significativos: em 

E0, para Deslintamontos (D), ao nível de 1% de probabilidade; em

E1, para Deslintamentos (D) e para todas as interações, ao nível

de 1% de probabilidados; em E2, para Deslintamentos (D) (1%) e

para Variedades (V) e Interação V x D x A (5%); em E3, para Des

lintamentos e Ambientes de Conservação (A) (1%) e para \klr±edades 

(V) (5%); em E4, para a Interação V x D (1%) e para Ambientes de

Conservação (A) (5%), em E5 para Variedades (V) e Deslintamen

tos (D), ao nível de 1% de probabilidade. 
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O quadro nº 28 mostra as médias de tratamentos e de in 

teraçÕes significativas, as diferenças minimas significativas, -

quando necessárias, e os coeficientes de variação. 

QUADRO 28 - Velocidada de Emergência: Médias obtidas em seis

epocas. 

M Q 

EO 12,89 l;i,18 

Coeficiente de variação (%) 7,13 

13Q II RQII RMI I 13MI 13QI RQI RMI 13MI I 

El 
13,93 13,53 13,51 12,28 12,16 11,94 11,17 8,83 

D.M.S. (Tukey) 5% 3,15 

Coeficiente de 
~ 

(%) 10,93 variaçao 

RQII 13QI RMI RQ I 13Q II RMI I 13MI I 13MI 

E2 
11,05 10,50 10,16 10,14 10,07 9,02 8,54 8,37 

D .M. S. (Tukey) 5% 1,86 

Coeficiente de 
~

variaçao (%) 7,91 

13 R M Q I II 

E3 9,52 10,41 9,47 10,45 9,51 10,45 

Coeficiente de 
~

variaçao (%) 8,92 
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13 R 13 R 

7,44 8,07 M 6,36 8,36 

Q 8,52 7,79 
E

4 

D.M.S. Tukey) 5% 1,66 

Coeficiente de 
~ 

(%) variaçao 15,22 

13 R M Q 

E
5 

7, 66 B,90 7,32 9,24 

Coeficiente de 
~ 

(%)variaçao 12,56 

, 

Os dados do Quadro nº 28 mostram ter sido, na lª epoca 

(E0), Q estatisticamente superior a M.

Na 2ª época (E1), o desdobramento da interação tripla,

revelou que 13QII, RQII, RMII, 13MI e 13QI diferiram significati 

vamente de 13MII. 

As médias de RQII, 13QI, RMI, RQI e 13QII foram na Jª 

6poca (E�) estatisticamente superiores as de RMII, 13MII e 13MI. 

A quarta época (E3) não teve valores significativos p�

ra interações. Nos efeitos simples, verifica-se a superioridade 

estatistica de R, Q e II sobre 13, M e  I, respectivamento. 
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O efeito simples Variedadas (V) revelou novamente na 

quinta época (E4) a diferença estatística entre R e 13. O desdo

bramento da Interação V x D revelou para Deslintamentos dentro 

de 13, q ser superior a M, não tendo havido diferença ostatísti 

ca para R; por outro lado, para variedades dentro de M, R foi 

superior a 13, não tendo sido constatada diferença entre 13 e R, 

para Q.

A sexta época (E5) apresentou os mesmos resultados da

quarta época, exceto quanto aos Ambientes de Conservação (A), 

quando neste caso, não houve diferença significativa. 

4.1.2.3 - Primeira Contagem do Teste de Germinação� 

Foram revelados valores de F significativos, atrav&s 

da análise da variância para Deslintamentos (D), ao nível de 1% 

de probabilidade, na lª época (E0); na 2ê época (E1), o mesmo o­

correu e também para Ambientes de Conservação (A), a 5% de prob� 

bilidada; na 3ª época (E2), foram encontrados os mesmos valores

significativos da 2ª, ambos ao nível de 1% de probabilidade, e 

também para a Interação V x A, a 5%; os três efeitos simples ti 

veram resultados significativos, na 4ª época (E3): Deslintamen 

tos (D) a 1%, Variedades (V) e Ambientes de Conservação (A) ao 

nfvel de 5% de probabilidada; a 5ª época (E4) apresontou valor

de F significativo para Deslintamentos (D) e para a Interação V 

x A, ambos ao nível de 1% de probabilidade; na 6ª ép:Jcà, (Ei::: ) foram 
'.) 



encontrados valores de F significativos, a 1%, para 

(V) e Deslintamentos (D).
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Variedades 

O Quadro nº 29 mostra as médias de tratamentos e de in 

teraçÕes 'em que se encontrou valores de F significativos, as 

diferenças mínimas significativas, quando necessárias, e o coefi 

ciente de variação. 

QUADRO 29 - Primeira Contagem do Teste de Germinação: médias ob 

tidas em seis épocas. 

M Q 

EO 
44,00 62,31 

Coeficiente de Variação (%) 18,24 

M Q I II 

El 
57,08 65,83 59,22 63,69 

Coeficiente de Variação (%) 9,39 

M Q 13 R 

55,51 63,86 I 59,91 54,45 

E 2 II 61,43 62,96 

D .M. S. (Tukey) 5% 5, 15 

Coeficiente de Variação (%) 6, 15 

13 R M Q I II 

E3 60,43 65,58 55,48 70,53 60,53 65,48 

Coeficiente de Variação (%) B,63 
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M Q 13 R 

59,22 68,37 I 67,75 59,24 

II 60,22 67,97 

D .. M. S. (Tukey) 5% 6,93 

Coeficiente de Variação (%) 7,76 

13 R M Q 

58,03 65,87 56,36 67,54 

Coeficiente de Variação (%) 12,19 

Em todas as épocas, foram encontradas diferenças esta 

tfsticas significativas para Deslintamentos: Q foi sempre sup� 

rior a M, sendo este a Única diferença havida na lª época (E0).

Além disso, nas demais épocas, outras diferenças foram observa 

das: na 2ª época (E1), II foi estatisticamente superior a I; na

3ª época (E2), a Interação V x A revelou que para 13, não houve

diferença estatística significativa entre I e II, ao passo que 

para R, II foi superior a I, e, para ambos os Ambientes de Con 
~ ~

ser\Jaçao nao foi constatada diferença significativa entre 13 e R; 

na 3ª época
1 

R e II foram estatisticamente superiores a 13 e I, 

respectivamente; a Interação V x A revelou, na 5ª época (E4) qu�

para 13, II foi superior a I, enquanto que para R o inverso acon 

teceu, sendo que , para I, 13 foi superior a R, também o inverso 

acontecendo em relação a II; finalmente na Última época, R dife 

riu estatisticamente de 13, cuja média foi inferior. 
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4.1.2.4 - Testo de Germinação� 

A análise da variância dos Testes de Germinação I'8VO

lou valores de F significativos ao nível de 1% de probabilidade, 

em todas as épocas, para Deslintamentos ,P) tendo sido esse o Única 

resultado significativo nas 3 primeiras épocas; nas demais fo 

ram encontrados tambÓm valoras significativos à 5% de probabili 

dado para Ambientes de Conservação (A) e, nas épocas E3 e E5, pa

ra Variedades (V), a 1% do probabilidade. 

O quadro nº 30 mostra as mÓdias, e os coeficientes de 

variação dessos valoras significativos. 

QUADRO 30 - Teste de Germinação: médias obtidas em seis épocas. 

M Q 

EO 62,09 68,01 

Coeficiente de Variação (%) 6,44 

M Q 

El 59,73 70,84 

Coeficiente de Variação (%) 15,41 

M Q 

E2 58,73 70,36 

Coeficiente do V,niação (%) 22,79 
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13 R M Q I II 

E
3 61,64 67,55 56,34 72,84 62,18 67,00 

Coeficiente de Variação (%) 7,87 

M Q I II 

E
4 61,88 72,35 69,46 64,77 

Coeficiente de 
~ 

(%) variaçao 8,42 

13 R M Q I II 

E5 58,98 66,96 57,50 68,44 61,20 64,74 

Coeficiente de Variação (%) 6,99 

Através do exame desse quadro verifica-se a superiori 

, 
dade de Q sobre M, em todas as epocas. 

Observa-se que, em E3 e E5, II diferiu estatisticamen­

te, sendo superior a I, porém em E4, a situação se inverteu.

Verifica-se também que, na 4ª e 6ª épocas, quando hou 

ve significância para Variedades (V): o comportamento de R foi 

melhor, diferindo estatisticamente de 13. 

4.1.2.5 - Envelhecimento Rápido - 36 horas (ER1)

Os dados obtidos através dos testes de Envelhecimento 

Rápido - 36 horas (ER1) foram submetidos à análise da variância

e foram encontrados valores do F significativos, ao nÍvol de 1% 
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de probabilidade, em todas as épocas, para Deslintamentos (D);

exceto na lª época (E 0
), nas demais os valores do F para Varieda

des (V) também foram significativos, à 5% na 2ª (E1) e à 1% nas

demais; todas as interações citadas a seguir tiveram valor de F

significativo, a 1% de probabilidade; na 3ª época (E2), a Inte­

ração V x D e, na 5ª e 6ª épocas (E4 e E5), a Interação V x A.

O quadro nº 31 mostra médias de tratamentos e Intera 

çÕes significativas, as diferenças mínimas significativas, qua� 

do necessárias, e coeficientes de variação. 

QUADRO 31 - Envelhocimento Rápido - 36 horas (ER1): medias obti

das em seis épocas. 

M 

52,58 

Coeficiente de Variação (%) 

13 R 

52,54 60,78 

Coeficiente de Variação (%) 

13 

48,71 

R 

55,31 I 

II 

Q 

60,96 

M 

51,11 

M 

50,30 

4 5,71 

D.M.S. (Tukey) 5%

Coeficiente de Variação (%) 

5,62 

Q 

62,21 

6,48 

Q 

52,71 

59,32 

6,53 

8,98 



E4

E5

M 

Q 

D. M • s. 

13 

44,71 

52,49 

(Tukey) 5% 

Coeficiente do Variação 

M Q 

58,56 64,72 I 

II 

(%) 

D .M. S. 

Coeficiente de Variação (%) 

M Q 

I 

54,89 62,36 II 

D .f'l • S. 

Coeficiente de Variação (%) 

13 

62, 6 5 

56,97 

(Tukey) 

13 

61,09 

51,76 

(Tukey) 

R 

li-6,87

66,71 

4,83 

6,58 

R 

61,80 

65,14 

5% 4,51 

5,22 

R 

61,61 

60,02 

5% 5,78 

7,03 
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O exame do quadro nº 31 revelo as seguintes diferenças 

estatísticas: na lª época (E0) Q foi superior a M, o mesmo ocor

rendo na 2ª época (E1), sendo que nesta e tambÓm na 3ª (E2), R

foi superior a 13; na 3§, o Interação D x A rovela que para M, 
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nao houve diferença entre I e II, enquanto que para Q, II foi su 

perior a I, sendo que, por outro lado, somente foi constatada di 

ferença em II, onde Q foi superior a M. 

Na 4ª época (E 3), o exame da Interação V x D mostra que

para 13 e R, Q foi superior a M; para M, não houve diferença en

tre Variedades (V) e, para Q, R teve melhor comportamento .que 

13. 

A 5ª e 6ª Ópocas (E4 e E5) apresentaram resultados i­

dênticos: Q foi superior a M e, no exame da interação V x A, ob 

servou-se ter sido, para 13, I superior a II, não se constatando 

diferenças entre eles, para R; por outro lado, enquanto não so 

observou diferença com relação à I, em II, R mostrou melhor com 

portamento que 13, novamente. 

4.1.2.6 - Envelhecimento Rápido - 48 horas (ER2)�

A análise da variância dos resultados desto teste em 

suas seis épocas revelou valores do F significativos, epo-

ca (Eo), ao nível do 1% do probabilidade, para a interação V X D'

ao passo que, na 2ª (El), aponas para Deslintamentos (D) e, na 

3ª , 

(E2), Variedades (V) ' Deslintamentos (D) epoca para 8 para as

I nteraçÕes V x D, V x A e V x D x A; a 4ª e 5ª épocas apresenta 

ram os mesmos valores de F significativos: para Variedades (V)

o Deslintamentos (D), todos ao nível de 1% de probabilidade; a 

6ª época apresentou para Variedades (V), e para a Interação V x 

A, a 5% e, para Deslintamentos (D), a 1% de probabilidade. 
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O Quadro nQ 32 mostra as médias de tratamentos e inte 
~ 

( . raçoes significativas, diferenças m1n1mas significativas, quan 

do necessárias, e os coeficientes de variação. 

QUADRO 32 - Envelhecimento Rápido - 48 horas (ER2)z médias obti

das em seis épocas. 

13 R 

EO M 54,10 59,38 

o 61,63 53,76 

D .M. S. (Tukey) 5% 3,59 

Coeficiente de 
~ 

(%) 6,29 variaçao 

M Q 

E 57,91 65,87 
1 

Coeficiente de Variação (%) 7,92 

13Q I RQII RMII RQI 13QII RMI 13MI 13M II 

65,84 61,85 61,36 58,77 55,28 53,23 51,06 49,91 

E2 
D .M .S. (Tukey) 5% 7,63 

Coeficiente de Variação (%) 5, 60 

13 R M Q 

E3 59,65 64,85 58,61 65,89 

Coeficiente de Variação (%) 7,02 
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13 R M Q 

E4 56,54 61, 7 4 54,87 63,41 

Coeficiente de Variação ( ��) 6,37 

M Q 13 R 

E5 47,19 o 57,99 I 52,76 53,30 

II 48,66 55,64 

D.M.S. (Tukey) 5% 6,22

Coeficiente de Variação (%) 8,46 

O exame do quadro nº 32, mostra que, na lª época (E0),

a Interação V x D revelou, para 13, superioridade de Q sobre M, 

o inverso ocorrendo para R; para M, R foi superior a 13 e para

Q 13 foi superior a M. 

A 2ª época (E1) revelou apenas uma diferença estatfsti

ca: Q foi superior a M. 

O exame da interação tripla, mostrou, na 3ª época �2),

n�o haver diferença estatfstica entre 13QI, RQII, RMII e RQI 

entre 13QII, RMI, 13MI e 13MII; 13QI foi superior a todas do 

gundo grupo citado, enquanto RQII e RMII foram superiores 

três Últimas daquele grupo e RQI às duas Últimas. 

e, 

se-

as 
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A- 4ª e 5ª épocas (E3 e E4) mostraram os mesmos resul

tados: para Variedades (V), R foi superior a 13 e, para Deslin 

tamentos (D), Q teve melhor comportamento que M. 

Na Última época, o mesmo ocorreu, em relação a Deslin 

tamentos (D), tendo ainda a Interação V x A revelado que, para -

ambas as Variedades, não houve diferenças entre os Ambientes de 

Conservação; para o Ambiente I, não se encontrou diferença en 

tre as Variedades, enquanto que para II R foi superior a 13. 

4.1.2.7 - Envelhecimento Rápido - 60 horas (ER3).

A análise da variância dos testes ER3 revelou valores

de F significativos ao nivel de 1% de probabilidade, para Varie 

dades (V), Deslintamentos (D) e, à 5%, para a Interação V x D, 

na lª época (E0); na 2ª época (E1), todos os efeitos simples e

a Interação tripla, tiveram valores de F significativos à 1% de 

probabilidade; na 3ª época (E2), Variedades (V) e Deslintamentos

(D), a 1% e as Interações V x D e V x D x A, à 5%; na 4ª época 

(E3), Deslintamentos (D) teve valor de F significativo a 1% de 

probabilidade, enquanto que Ambientes de Conservação (A) e a In 

teração V x D foram significativos a 5%; na 5ª época (E4), fo 

ram encontrados valores de F significativos para Variedades (V) 

e Deslintamentos (D), a 1% e para a Interação V x D x A, a 5%; 

finalmente, na 5ª época, os 3 efeitos simples foram 

tivos a 1% de probabilidade. 

significa-
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O Quadro nº 33 mostra médias de tratamentos e intera 

çÕes significativas, diferenças mínimas significativas, quando 

necessárias, e coeficientes de variação� 

QUADRO 33 - Envelhecimento Rápido - 60 horas (ER3): médias obti

das em seis épocas. 

13 R 

M 49,04 54,65 

EO Q 60,77 61,62 

D. M. s. (Tukey) 5% 1,09 

Coeficiente de Variação (%) 5,22 

RQ I RMI 13QI I RQI I RMI I 13MI 13QI 13MI I 

69,52 59,12 57,97 57,85 57,51 57,46 55,80 50,22 

El D. M. s. (Tukey) 5% 4,53 

Coeficiente de Variação (;t) 6,24 

13QI RQII RQI 13Q II RMI RMII 13MI I 13MI 

63,48 62,88 60,04 57,16 54,67 54,42 48,17 44,71 

E2 
D. M. s. (Tukey) 5% 9,06 

Coeficiente de Variação (%) 6,84 



I 

59,00 

II 

56,82 M 

Q 

13 

51,57 

56,22 
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R 

57,16 

66,69 

D.M.S. (Tukey) 5% 3,80 

Coeficiente de Variação(%) 

RQII 13QII 13QI 13M II RM II RMI 

8,08 

RQI 13MI 

69,01 68,10 65,14 62,58 61,54 53,47 52,59 51,95 

D. M. S. (Tukey) 5% 9,68 

Coeficiente de Variação (ia) 6,75 

13 R M Q I II 

51,84 57,90 51,51 58,23 57,29 52,47 

Coeficiente de Variação(%) 6,87 

Através da análise de variância e do teste de 

pode-se observar diversas diferenças estatísticas, nas 

Tukey, 

, . varias 

epoca s. 

Assim, na lª época (E0), o exame da Interação V x D

mostrou que, para ambas as variedades Q foi superior a M; para M, 

R foi superior a 13 e para Q não houve diferença. 

Na 2ª época (E1), foi constatada a superioridade de 

RQI sobre as demais, sendo que 13QII foi inferior a todas. 
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Na 3ª época (E2), ainda através do exame da Interação

V x D x A, verificou-se que 13QI, RQII e RQI tiveram melhor com 

portamento que 13MII e 13MI. 

Na 4ª época (E3) observou-se a superioridade de I so

bre II e, no desdobramento da interação V x D, superioridade de 

Q em relação a M, para ambas as variedades e de R sobre 13, para 

ambos os deslintamentos. 

O desdobramento de interação tripla, na 5ª época (E4)

mostrou resultado de certa forma semelhante àquele da 3ª 

(E2); RQII e 13QII foram superiores a RMI, RQI e 13MI.

epoca 

Na 6ª época (E5), só houve significância para os efei

tos simples: R, Q e I mostraram melhor comportamento que 13, M 

e II, respectivamente. 

4.1.2.8 - Envelhecimento Rápido 72 horas (ER4)

A análise da variância revelou valores de F signific� 

tivas, ao nívsl de 1% de probabilidade, para Variedades (V) e Das 

lintamentos (D), em todas as épocas. 

As interações V x D, V x A e D x A tiveram valores de 

F significativos, ao nível de 5% d e  probabilidade, na lª 

epocas. 

Na 4ª época (E3), as interações V x A e V x D x A tam

bém tiveram valores de F significativos, a 5% de probabilidade, 
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enquanto que, na 5ª época (E4), o mesmo aconteceu para Ambientes

de Conservação (A) e para a interação V x D. 

O quadro nº 34 mostra médias de tratamentos e intera 

çoes significativas, as diferenças mfnimas significativas, qua� 

do necessárias, e o coeficiente de variação para cada época. 

QUADRO 34 - Envelhecimento Rápido - 72 horas (ER4): médias obti

das em seis épocas. 

13 F; 

M 49,32 52,84 
EO Q 50,19 57,85 

D. M. s. (Tukey) 5% 0,91 

Coeficiente de Variação (%) LJ., 7 2 

M Q 13 R 

56, 61-i 65,07 I 57,60 62,58 

II 55,76 67,54 
El

D.M.S. (Tukey) 5% 6,10 

Coeficiente de Variação (%) 7,16 

13 R M Q 

50,76 62,98 I 49,26 62,76 

[2 
II 53,95 61,44 

D .M. S. (Tukey) 5% 5,18 

Coeficiente de Variação (%) 6,54 
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RQII 13QI RQI RMI 13MI RMII 13QII 13MII 

67,36 66,09 64,66 61,70 56,85 55,32 53,78 49,91 

D. M. S. (Tukey) 5%

Coeficiente de Variação(%) 

I 

59,51 

II 

55,14 M 

Q 

13 

48,04 

56,15 

D.M.S. (Tukey) 5%

Coeficiente de Variação(%) 

13 R M 

45,87 56,60 45,26 

Coeficiente de Variação(%) 

11,63 

8,22 

R 

54,82 

70,27 

6,38 

7,92 

Q 

57,21 

20,81 

O exame do quadro nº 34 revelou na lª época (E0), atr�

vés do desdobramento da Interação V x o, para R, superioridade -

de Q sobre M, enquanto que, para 13, não foi notada diferença; 

por outro lado, tanto para M como para Q, R foi superior a 13. 

Na 2ª época (E1), Q foi superior a M e  o desdobramento

da interação V x A, mostrou que para as duas variedades, não ho� 

ve diferença significativa entre os ambientes de conservação, ao 

passo que, para I, também não se constatou diferença entre 13 e 

R; somente para II é que houve diferença: R foi superior a 13. 
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O desdobramento da interação D x A, na 3ª época (E2)

revelou nao ter havido diferença entre os ambientes, tanto para 

Q como para M; para I e II, Q foi superior a M. 

A interação tripla, através de seu desdobramento, na 

4ª époco (E3), revelou openos o melhor comportamento de RQII e

13QI, que diferirom estotisticomente de 13QII e l3MII. 

Na 5ª época (E4), o ambiente de conservoçÕo I foi sup�

rior ao II; o desdobramento da Interação V x D mostrou que tan 

to para 13 como paro R, Q foi superior a M e, tanto paro M como 

para Q, R foi superior a 13. 

Finalmente, na 6ª época (E5) R foi superior a 13, par�

variadades e, para Deslintamentos Q foi superior a M. 

4.1.3 - Determinações de Umidade 

A cada época de instalação dos testes, foi feito uma 

determinação da umidade de cada um dos oito lotes de sementes. O 

resultado de tais determinações encontra-se no Quadro nº 35. 
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, 

QUADRO 35 - Teor de Umidade dos sementes, nas seis epocas de tes 

tes. 

EO El E2 E3 E4 E5

13MI 7,1 6,8 7,0 6,9 6,7 6,9 

13MI I 7,1 11,9 12,2 10,5 10,1 10,0 

13Q I 7,4 7,1 7,0 7,3 7,0 6,9 

13QII 7,4 10,9 11,7 10,8 10,D 10,0 

RMI 7,3 7,3 7,2 7., 
2 6,6 6,9 

RMI I 7,3 11,2 12,l 10,5 10,3 10,2 

RQI 7,5 7,1 7,1 7,4 6,9 7,0 

RQII 7,5 10,8 11,9 11,l 10,1 10,4 

4.2 - EXPERIMENTO DE CAMPO 

4.2.l - Porcentagem de Emergência 

A análise da variância do teste de Porcentagem de emeE 

gência revelou valores de F significativos ao nivel de 1% de prg 

babilidade para Deslintamentos (D) e ao nível de 5% de probabili 

dade para Variedades (V). 

O quadro nº 36 mostra as médias desses dois 

tos e o coeficiente de variação. 

tratamen 
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QUADRO 36 - Porcentagem de Emergência: mÓdias obtidas no Experi 

menta de Campo. 

M Q 13 R 

45,00 51,22 49,62 46,59 

Coeficiente de Variação (%) 6,86 

Examinando-se esse resultado, observa-se ter havido su 

perioridade de Q em relação a M e  de 13 em relação a R. 

4.2.2 - Velocidade de Emergência 

A análise da variância do teste de Velocidade de Emer 

gência revelou valor de F significativo ao nível de 1% de prob� 

bilidade para Deslintamentos (D) apenas. 

O quadro nº 37 mostra as medias obtidas para Deslinta 

mentas e o coeficiente de variação. 

QUADRO 37 - Velocidade de Emergência: médias obtidas no Experi 

mento de Campo. 

M Q 

29,85 35,73 

Coeficiente de Variação (%) 6,38 
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O exame dessas médias revela ter sido Q superior a M. 

4.2.3 - Produção 

A análise da variância revelou valores de f signific� 

tivas, ao nível de 1% de probabilidade para Deslintamentos (D) e 

para as Interações D x V, D x A e D x V x A e, ao nível de 5% de 

probabilidade para a Interação V x A. 

O quadro nº 38 mostra as médias obtidas através do des 

dobramento da interação tripla, a diferença mínima significativa 

e o coeficiente de variação. 

QUADRO 38 - Produção: Médias obtidas para a interação D x V x A 

(gramas) 

RQII RQI 13QI 13MI RMI 13QII 13MII RMII 

1729,5 1436,3 1331,5 1311,8 1290,5 1262,5 1200,0 1119,0 

D. M. S. (Tukey) 386,8 

Coeficiente de Variação (%) 12,15 

O exame do Quadro 38 revela ter sido RQII superior aos 

demais tratamentos, exceto à RQI que se igualou a todos eles. 
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5 - DISCUSSÃO 

Da revisão bibliográfica ressalta a grande impor tância 

conferida atualmente aos testes de vigor, importância esta que 

tende a crescer em função de deficiências do teste de germin� 

ção, cada vez mais evidenciadas, nas pesquisas de determinação 

da qualidade de sementes. Mesmo levando em conta a atenção que 

tem merecido dos pesquisadores, muito há por se investigar a res 

peito deles: a determinação do melhor ou melhores testos para -

cada espécie ou variedade e sua posterior padronização • 

No Estado de São Paulo, . , como Jª se referiu anteriormen 

te, a produção e a comercialização de toda a semente de algodão, 

estão sob controle da Secretaria da Agricultura, que a entrega à 

grande lavoura deslintada mecanicamente, o que torna dificil 

qualquer seleção. O conhecimento de sua real capacidade de prE 

dução de plântulas normais reveste-se, pois, de suma importância. 



- 103 -

Já em 1966, TOLEDO preocupou-se com esse problema, co� 

parando a eficiência dos testes do frio e de envelhecimento rápi 

do. Cumpre ressaltar que dos trabalhos nacionais sobre o assun 

to, � o Gnico que procura comparar a eficiência de testes de vi 

gor; os demais, como aqueles de COSTA (1971) e BRAGANTINI et  

alii (1974), utilizaram testes de vigor com a finalidade de de 

terminar a qualidade de diferentes lotes de sementes de 

dão. 

alg� 

Uma vez salientada a importância da pesquisa de testes 

de vigor em sementes de algodão, resolveu-se desenvolver o pr� 

sente trabalho, que procura comparar diferentes testes de vigor, 

Para tanto se faziam necessários lotes de sementes de diferentes 

qualidades. Assim introduziram-se, como fontes de variaçao, va 

riedades, tipos de deslintamento e ambientes do conservaçao. 

As variedades escolhidas, IAC 13-1 e IAC RM-3, sao 

atualmente recomendadas no Estado de São Paulo. Rocordando-se 

que o Esquema de Melhoramento do Algodoeiro do Instituto Agronô 

mico do Estado de são Paulo, responsável pela produção da Semen 

te Genética, prevê a substituiçÕo periódica das variedades em 

cultivo, ·salienta-se a importância do conhecimento de diferentes 

testes de vigor a elas aplicáveis. Além disso, observa-se atro 

vés do quadro nº 1, que havia, inicialmente, diferenças de com 

portamento entre elas. 
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A inclusão de sementes deslintadas m ecânica e química 

mente prendeu-se aos fatos seguintes: em primeiro lugar, o des 

lintamento quimico , 

e um tratamento que vem se impondo nos pri� 

cipais centros produtores de algodão e, em segundo lugar, por 

permitir que as sementes possam sofrer seleção em máquinas como 

a mesa gravitacional, o que melhora sensivelmente sua qualidade. 

Observe-se que em seu trabalho, TOLEDO (1966) usou, apenas, se 

mentes deslintadas mecanicamente. BRAGANTINI et alii (1974) uti 

lizaram o deslintamento quimico, porém, com finalidade que nao 

a do presente trabalho, O processo de deslintamento químico em 

pregado no presente trabalho (tratamento com ácido sulfúrico con 

centrado) difere daquele utilizado comercialmente no Estado de 

são Paulo (gás hidroclÓrico), produzindo, no entanto, material -

com caracteristicas semelhantes. 

~ 

Foram ensaiados dois ambientes para a conservaçao das 

sementes: em câmara seca (condições excelentes para a manuten 

ção das qualidades de sementes) e, ambiente normal de laboraté­

rio, sem qualquer controle do umidade relativa do ar e temperatu 

ra. Isto porque, segundo SIMPSON (1942, 1946 e 1953), MERCADO

(1967) e BRAGANTINI et alii (1974) a semente de algodão é bastan 

< ' ~ 

te sensivel as condiçoes de armazenamento. 

Quanto aos tostes empregados, optou-se por aqueles que, 

mesmo sujeitos a algumas restrições, parecem ser os mais viáveis 

atualmente. 
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BYRD (1967) recomenda que, para o teste de velocidade 

de germinação seja um determinado número de sementes colocado no 

germinAdor e diariamente anote-se o número de plântulas normais. 

Ao final do teste, um indica de vigor é determinado fazendo-se 
, � , 

a somatoria das reciprocas dos numeras de dias levados para a 

germinaçao, multiplicados pelos números de sementes germinadas 

naqueles dias. Segundo POPINIGIS (1974), o teste de velocidade 

de emergência no campo tem por finalidade principal a determina 

ção do vigor relativo entre lotes de sementes, dando uma idéia 

aproximada, quando conduzido em época normal de semeadura, do 

comportamento futuro de cada lote no campo. A técnica a ser uti 

lizada é aquela descrita por BYRD (1967), com a diforonça que, 

. 
, 

ao inves de em germinadores, a semeadura seja feita em linhas, no 

campo. 

Utilizou-se no ensaio d3 técnica indicada por POPINI 

CIS (1974), por ser de mais fácil execução, além de dispensar o 

uso de aparelhos. Entretanto, apresenta algumas restrições� 

muito dificil a execução de sulcos de profundidade uniforme; nao 

possibilita o controle de tomperatura e umidado (embora se possa 

argumentar que sendo a área utilizada reduzida, os diversos tra 

tamentos ficam submetidos às mesmas condições); por outro lado, 

quando essas condições forem muito boas, aproximando-se daquelas 

idiais, pode o teste revelar-se quase t;o ineficiente quanto o 

de germinação na distinção dos diversos níveis de vigor. Final 

mente, trata-se de teste trabalhoso, pois implica na contagem 

diária d o  número de plântulas emersas. 
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O teste da porcentagem de emergência no campo foi rea 

lizado de maneira semelhante àquela descrita por GREG (1969), Em 

bora a maioria das restriç�es já feitas ao teste de velocidado 

de emergência se apliquem neste caso, este teste tem a vantagem 

de ser menos trabalhoso, uma vez que só se faz uma contagem após 

a estabilização da emergência. 

O uso da primeiro contagem do teste de germinaçao como 

teste de vigor baseia-se , segundo POPINIGIS (1974) 9 na premissa 

de que as sementes mais vigorosas dão origem a plântulas de de 
l 

senvolvimento mais rápido. Apesar da vantagem de ser feito con 

juntamente com o teste de germinaçao, normalmente realizado nos 

laboratórios de sementes, fica sujeito à maioria das restrições 

feitas a este teste. 

O teste de envelhecimento rápido é um dos mais utiliza 

dos em trabalhos de pesquisa, ultimamente. Sua grande vantagem, 

segundo BYRD (1967), é a aplicabilidade, praticamente, a qualquer 

espécie de semente. Mesmo requerendo aparelhamento mais sofisti 

cado, é, provavelmente, o de mais fácil padronização, faltando 

para tanto determinações dos tempos de permanência na câmara de 

envelhecimento para as difereni:B s espécies. Alguns trabalhos com 

ossa finalidade já foram realizados entro nós, como aquele de TO 

LEDO (1966), que procurou comparar 5 períodos de permanência na 

câmara (40, 48, 60, 72 e 84 horas) 1 tendo concluido que todos os 

períodos eram igualmente eficientes. 
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COSTA. (1971), baseando-se no referido trabalho, utili 

zou-se do periodo de 40 horas para diferenciar lotes de semen 

tes,de algodão obtidos de frutos de diferentes localizações nas 

plantas, sendo estas sujeitas a diversos níveis de adubação. Mes 

mo sendo esperados diferentes vigores das diferentes sementes, 

os testes nada acusaram. Pode-se admitir que o período de perma 

nência na câmara não tenha sido o mais adequado para o referido 

material. Procurando esclarecer, me�mo parcialmente tais dÚvi 

das, o referido teste foi realizado no presente trabalho com 4 

tempos diferentes de permanência na câmara de envelhecimento. 

O teste do cloreto de amônia baseia-se, segundo POPINl 

GIS (1974), na maior capacidade das sementes menos vigorosas de 

absorver líquidos. O mesmo autor recomenda que as sementes peI 

maneçam numa solução a 4%, pelo período de l hora. Em vista da 

inexistência de trabalhos com sementes de algodão utilizando es 

te teste e, considerando-se que a presença do linter, nas semen 

tes deslintadas mecanicamente, poderia dificultar a absorção da 

solução, utilizaram-se de três períodos (1, 2 e 3 horas) de tem 

po de embebição das sementes� 

Dentre os testes utilizados no presente trabalho este 

é provavelment?, o sujeito a maiores restrições. Além da difi 

culdade citada na absorção, causada pela presença do linter, há 

ainda urna variaçao muito grande de semente para semente na qua_Q 

tidade de linter. A presença do linter dificulta também a lava 
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gem das sementes após retiradas da solução, o que poderia preju 

dicar o resultado do teste. 

Os resultados obtidos através da análise de correlação 

indicam ter havido uma semelhança bastante grande ontre os tes 

tes porcentagem de emergência e velocidade de emergência. 

Por sua vez a análise da variância e o teste de Tukey 

mostraram que as diferenças quanto ao vigor dos diferentes tipos 

de sementes utilizados acusadas pelo teste de velocidade de emer 

gência foram praticamente as mesmas acusadas pelo teste de po� 

centagem de emergência, o que confirma aqueles resultados obti-­

dos através da análise de correlação. 

Essa estreita semelhança verificada indica, pelo menos 

no atual trabalho, que do ponto de vista da diferenciação de ni 

veis de vigor entre diferentes lotes de sementes, ambos os. tes 

tes tem a mesma eficiência. Isso faz com que a utilização do te� 

te de porcentagem de emergência seja mais vantajosa, em relação 

ao teste de velocidade de emergência., pois, como já comentado a� 

teriormente, ambos têm praticamente as mesmas restrições, porém, 

o teste de porcentagem de emergência tem a vantagem de ser menos

trabalhoso. 

~ 

Quando foi feita a comparaçao entre a lª contagem do 

teste de germinação o o teste de germinação, também a análise de 

correlação revelou haver uma semelhança entre eles. 
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A análise da variância e o teste de Tukey aplicados a 

cada um dos testes individualmente também mostraram 

entre eles. 

semelhança 

Desta forma, embora a lª contagem do teste de germina­

ção tenha algumas vantagens já comentadas, o fato de apresentar 

�esultados semelhantes aos do teste de germinação mostra ter si 

do ele ineficiente como teste de vigor, contrariando em parte al 

guns autores que recomendaram (CAMARGIJ & VECHI, 1973; POPINIGIS, 

1974). 
, 

Possivelmente, um menor numoro de dias para a lª conta 

gem, melhorasse a eficiência do teste. 

Tais resultados sugerem a possibilidade de se substi 

tuir o teste de germinação pela lª contagem do mesmo. Caso ou 

tras pesquisas evidenciem essa possibilidade, aquela substitui 

ção seria interessante, pois segundo POPINIGIS (1974), a diminui 

ção na duração dos testes com sementes se faz necessária. 

Quando se compararam os testes de envelhecimento 
, . rap� 

do (48 horas com 72 horas), através da análise de correlação, v� 

rificou-se haver também semelhança entre os resultados obtidos, 

embora não tão grande quanto aquela havida nas comparações já co 

mentadas anteriormente. 

Através da análise da variância e teste de Tukey, veri 

ficou-se que, na maioria das épocas, os resultados obtidos foram 

semelhantes para 48 e 72 horas. ( Entretanto, o periodo de 72 ho 

ras dava mais ênfase às diferenças entre tratamentos. Diante dis 
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so, parece ser mais recomendável o período de 72 horas do que o 

de 48 horas, recomendado por TOLEDO (1966). 

O período de 36 horas, por ter apresentado resultados 

semelhantes aos dos testes de germinação, foi considerado muito 

curto, não se prestando pois à avaliação do vigor de sementes de 

algodão. 

Quanto aos testes de cloreto de amônia, pode-se dizer 

que, não se revelaram adequados. Quando se usou um período de 

imersão de 1 hora, os resultados obtidos não acusaram grandes di 

ferenças em relação ao vigor dos diferentes tratamentos. Os de 

mais períodos apresentaram resultados de certa forma contraditÓ 

rios, possivelmente, devido 1 presença do linter em alguns dos 

tratamentos. Todavia, o uso de tais testes em semontes de alg� 

dão merece maiores estudos, principalmente em sementes deslinta 

das quimicamente, quando, teoricamente podem chegar a apresentar 

melhores resultados. 

A não constatação de correlações significativas entre 

os testes de envelhecimento rápido e os de porcentagem e de velo 

cidade de emergência contraria os resultados obtidos por GREG

(1969). Os resultados do teste de Tukey indicam ser o envelheci 

manto rápido (72 horas) um teste mais sensível que os de porce� 
A • tagem e de velocidade de emergencia. 



Procurando-se comprova� a eficiência dos 

testes, instalou-se um experimento de campo visando a 
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diferentes 

produção 

das plantas provenientes de sementes dos diferentes tratamentos. 

Quando se compararam os resultados, obtidos através do 

teste de Tukey, do experimento de campo com os de laboratÓrio,oQ 

servou-se que as diferenças ocorridas na produção entre os trata 

mentas foram, de um modo geral, as mesmas acusadas pelo envolhe 

cimento rápido (72 horas), o que concorda com a afirmação de PE� 

RY (1972) que a influência do vigor das sementes pode persistir 

durante a vida da planta e afetar a produção. Confirma também 

as observações sobre as vantagons do teste de envelhecimento 

pido, feitas por TOLEDO (1966), BYRD (1967) e WETZEL (1972). 

ra 

Quanto ao comportamento das sementes dos diversos tra 

tamentos, pode�se dizer que os testes de envelhecimento rápido, 

com um período de 72 horas de permanência das sementes na câmara 

de envelhecimento, mostraram que a variedade IAC RM-3 teve, de 

modo geral, melhor comportamento que a variedade IAC 13-1, o que 

foi confirmado pelo ensaio de produção das plantas. Mostraram 

também, e isso foi novamente confirmado pelo ensaio de produção 

das plantas que, as sementes deslintadas quimicamente tiveram me 

lhor comportamento que aquelas deslintadas mecanicamente, o que 

de certa forma contradiz as observações de CHRISTIDIS & HARRISON 

(1955), contudo confirma as de WEBER & BOYKIN (1911), 

por HELMER (1965) e de TOLEDO & BARBIN (1969). 

citados 
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Quanto à conservação das sementes, possivelmente o pe 

rÍodo experimental tenha sido muito curto para que sensíveis di 

ferenças tenham sido notadas, pois, apenas nas Últimas epocas 
A 

foi notada alguma superioridade das sementes conservadas em cama 

ra seca sobre aquelas conservadas em ambiente não controlado,co� 

firmando as observaç�es de BRAGANTINI et alii (1974). Porém, o� 

servando-sa o quadro 35, verifica-se que o teor do umidade das 

sementes armazenadas em ambiente não controlado, não ultrapassou 

em muito a 10%, toar esse, considerado por SIMPSON (1935), crÍti 

co para a longevidade de sementes de algodão. Isso explica o fa 

to de não terem sido constatadas grandes diferenças quanto ao 

comportamento das somantes armazenadas nos dois ambientes dife 

rentes. 
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6 - CONCLUSÕES 

As análises e interpretações dos resultados do preson 

te trabalho permitem as seguintes conclusões: 

6.1.- O teste porcentagem de emergência no campo pode 

substituir o de velocidade de emergência por ser menos trabalho 

so e dar praticamente os mesmos resultados. 

~ 

6.2 - A lª contagem do toste de germinaçau revelou-se 

inadequada corno teste de vigor. 

6.3 - Há indícios que o teste de germinaç3o possa ser 

substituido pela sua lª contagem, pois, ambos apresentam pratica 

mente os mesmos resultados. 

6.4 - Entre os testes utilizados, o envelhecimento ra 

pido, com o periodo de tempo do permanência das sementes na cama 

ra de envelhecimento de 72 horas revelou-so o mais indicado para 

sarnentes de algodão. 
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6.5 - O toste do cloreto de amônia não se mostrou sa 

tisfatÓrio, porém, há necessidade de maiores estudos, principal 

mente com sementes deslintBdas quimicamente. 

A 

6.6 - Os testes de porcentagem e velocidade de emerge� 

eia ofereceram bons resultados quando se comparou tratamentos can 

grandes diforonços quanto ao nÍvol do vigor, não sondo, pois,mui 

to sonsiveis. 

6.7 - A influência do vigor das sementes realmente PªE 

sistiu durante toda a vida da planta, conforme se verificou po 

los resultados de experimonto de campo. 

6.8 - As sementes deslintadas qumicamente apresentaram 

comportamento superior ao das deslintadas mecanicamente. 

6.9 - O período experimental foi curto para maiores 

conclusões quanto à influência de ambiente de conservação; 

mara seca foi ligeiramente superior 1quela em ambiento sem 

trole de temperaturas o de umidad0. 

em ca 

con 
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7 - RESUMO 

Com a finalidade de se comparar e procurar determinar 

os melhores testes de vigor para sementes de algodão, foi 

zado o presente trabalho, constando de um experimento de 

e de tostes de laboratório e de canteiros aplicados em seis 

cas mensais, de novembro de 1974 a abril de 1975. 

reali 

campo 

As sementes submetidas aos testes pertenciam a duas v� 

riedades, IAC 13-1 e IAC RM-3, deslintadas mecanica e quimicamen 

te, armazenadas om câmara seca e em ambiente de laboratório, sem 

controle de temperatura e umidade. 

Foram experimentados os seguintes testes� porcentagem 

de emergência, velocidade de emergência, primeira contagem do 

teste de germinaçao, envelhecimento rápido e cloreto de amônia. 

O teste de porcentagem de emergência foi instalado em 

canteiros, calculando-se a percentagem final de emergência, para 

cada tratamento. 
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A velocidade de emergência foi determinada anotando-se 

diariamente, no teste anteriormente descrito, o número de plântu 

las emersas e fazondo�se o cálculo do fndice de velocidade do 

emergência. 

Nos testes de germinaçao realizados, a primeira conto 

gem, 4 dias após a instalação dos testos, foi utilizada como tos 

te de vigor. 

Foram efetuados quatro testes de envelhecimento r6pido 

em cada época, variando entre eles os tempos de permanência das 

sementes na câmara de envolhecimento rápido, que foram do 36,48, 

60 o 72 horas, após o que eram instalados os testes de germina 

çao. 

Para os testos de cloreto de amônia, três om cada 

ca, as somantes pormanocoram submorsos na sóluçÕo a 4%, por umo, 

duns o trôs horas, qunndo.Óram lnvndas e instalados os testes de 

germinaçao. 

Os resultados de todos os testes, aplicados aos oito 

tratamentos, foram submetidos a diversas análises de correlação; 

os mesmos resultados, mais os de porcentagem de emergência, velo 

cidade de emergência o produção, obtidos no ensaio de campo, fo 

ram também submetidos a análisa de variância e testo de Tukcy. 

As análises e as interpretações dos resultados pormitl 

ram as seguintes conclusões principais: 



1. O teste de porcentagem de emergência pode

tuir o de velocidade de emergência. 
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substi 

2. A primeira contagem do teste de germinaçao revelou­

se inadequada como teste de vigor. 

3. O teste de envelhecimento rápido, com o período de

permanência das sementes na câmara de envelhecimento de 72 ho 

ras, revelou-se o mais indicado para sementes de algodão, 

os utilizados. 

entre 

4. O teste de cloreto de am�nio n�o se mostrou satisfa

tório, porém, há necessidade de maiores estudos, principalmente, 

com sementes deslintadas quimicamente. 

5. Os testes de porcentagem de emergência e velocidade

de emergência mostraram-se sensíveis somente quando se comparou 

tratamentos com grandes diferenças quanto ao nível de vigor. 
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8 - SUMMARY 

This work was conducted with the purpose of deter 

rnining, comparatively, tho best vigor tests for cotton seeds. It 

consisted of a fiold experirnent and six monthly spaced (frorn No 

vember 1974 to April 1975) laboratory and field plot tests. 

The seeds used in the tests were of the IAC 13-1 and 

IAC RM-3 varieties. They were delinted chemically and 

cally and stored in dry chambey and laboratory conditions 

no temperatura and humidity control. 

mechani 

with 

The following tests were performed: % emergenco, velo 

city of emergence, first cont in the germination test, 

aging and ammonium chloride. 

rapid 

The emergence percontage tost was done in field plats. 

The final gerrninatio n  porcentage was calculated for each t�eat 

ment. 
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The volocity of emergence wes determined by daily coun 

ting the number of emerged seedlings (in the test described abo 

ve) and then calculating the emorgency. velocity index. 

The date for one of the vigor tests were obtained from 

the first count (4 days) of the germination test. For each time 

interval (1 month) four rapid aging· tests wore dane in which 

the seeds were kept in the rapid aging chamber for 36, 48, 60and 

72 hours, respectively. After that period the germination of 

the seeds was determined. 

Three ammonium chloride tests wore carriod out for 

each time intorval by submerging the seeds in a 4% soluticn for 

one, two and three hours, respectively. After that period the 

seeds were washed and their germination percentage determined. 

The results obtained from all the tests applied to the 

oight treatments were utilized in several correlation analysis. 

Those sarne results, plus these of emergence percentage, velocity 

of emergence and yield from the field test, wero also statisti 

cally analysed as to thoir varianco and tested by Tukey's method� 

The analysis and interpretation of the rosults allowed 

for the following main conclusions: 

l. The omergenco percentage test can substituto for 

the velocity of emergence test. 



2. The first count of the germination test was

to be inadequate as a vigor test. 
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found 

3. Rapid aging in the aging chamber for 72 hours was 

found to be the most suitable for cotton seeds among tho variOus 

tests studied. 

4. The ammonium chlorid test was unsatisfactory. More 

rasearch is needed in this respect particularly for chemically 

dclinted seeds 

5. Good results wero obtained from the emergence and 

volocity of emergence tests whon comparing the troatments in 

which large differences in soed vigor was observed. They 

therefore, tests of low sensitivity. 

are, 
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